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A Diretoria da ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
submete à apreciação do Conselho de Administração o presente relatório e as Demonstrações Contábeis, 
referentes ao exercício do ano de 2025, acompanhadas pelo parecer dos Auditores Independentes. Em 2025, 
a Albras completou 40 anos de operação e focou, sobretudo, na estabilidade dos processos industriais com 
investimento direcionado a otimizar a gestão ambiental da fábrica, à consolidação da produção e venda de 
alumínio primário e ligas especiais e a celebração do marco dos 40 anos da empresa em uma agenda estraté-
gica que envolveu diversos públicos, como empregados e seus familiares, comunidades vizinhas, imprensa e 
sociedade civil organizada. Produção, vendas e faturamento Em 2025, a Albras produziu 452 mil toneladas 
de alumínio, sendo 367 mil toneladas para produzir lingotes de alumínio primário e ligas especiais e 86 mil 
toneladas de metal primário em forma líquida. O montante representa um aumento de 4 mil toneladas em 
comparação ao produzido em 2024.  Em 2025, foram comercializadas 454 mil toneladas de alumínio, o que 
representa um aumento de 8 mil toneladas comparado a 2024, ou +1,78%. O faturamento bruto foi R$ 7.226 
milhões, distribuído da seguinte forma: R$ 3.465 milhões (equivalente a 188 mil toneladas de alumínio forneci-
das para o mercado interno) e R$ 3.761 milhões (equivalente a 266 mil toneladas vendidas no mercado exter-
no). O preço médio de venda do alumínio foi de R$ 15.917/tonelada, representando um aumento de 11,79% 
em relação a 2024, devido principalmente ao aumento no preço do alumínio negociado na LME (London Metal 
Exchange), bolsa de commodities e à desvalorização do real frente ao dólar. Resultado econômico O lucro 
líquido apurado em 2025 foi R$ 117 milhões, influenciado principalmente pela queda no custo da alumina no 
primeiro semestre, pelo aumento da receita em decorrência da elevação do preço na LME no segundo semes-
tre e pela redução dos custos de energia elétrica, incluindo o início da autoprodução com investimentos em 
duas usinas solares e a otimização do portfólio de contratos de fornecimento de energia elétrica, contribuindo 
para um resultado positivo no exercício, apesar dos impactos negativos do aumento dos encargos setoriais 
de energia elétrica, e da constituição de provisão para devedores duvidosos (PDD) relacionada às contas a 
receber de um dos principais clientes do mercado interno, que ingressou em processo de recuperação judicial. 
Adicionalmente, a Albras aderiu ao programa de parcelamento especial do Estado do Pará (“PROREFIS”) em 
2025 também, abrangendo débitos de ICMS relacionados a excedente de energia de períodos anteriores. A 
adesão ao referido programa permitiu a aplicação de redução de multas e juros e gerou um impacto contábil 
de R$ 56 milhões, a ser liquidado em 60 parcelas mensais. A Albras encerrou o exercício de 2025 com custos 
fixos — compostos por gastos com pessoal, materiais e serviços — totalizando R$ 682 milhões, representan-
do um aumento de 1,34% em relação a 2024. Essa variação reflete, principalmente, os reajustes decorrentes 
do acordo coletivo e o avanço das primarizações. Embora algumas despesas tenham superado o planejado 
em função da inflação, iniciativas de redução de custos desempenharam papel relevante na mitigação desses 
impactos, contribuindo para o controle geral das despesas. No quarto trimestre, a Albras celebrou contratos de 
financiamento de longo prazo com duas agências de crédito à exportação (ECAs), no montante total de US$ 
250 milhões, tendo realizado, em dezembro, o primeiro desembolso em uma das operações. No exercício de 
2025, para fins de reporte de não conformidades materiais relacionadas ao descumprimento de leis e regula-
mentos, foi adotado como critério de materialidade o valor mínimo de R$ 1 milhão. No período, foi registrada 
do valor de R$ 1.45 milhões, paga em 24 de junho de 2025, decorrente de condenação judicial relacionada a 
alegações de danos materiais e morais. Apesar do pagamento da condenação, a questão ainda está em recur-
so, pendente de julgamento. Não houve registro de sanções não monetárias materiais no exercício de 2025.
Investimentos Em 2025, foram executados R$ 847 milhões de investimentos em projetos de gastos de capi-
tal, sendo R$ 185 milhões em projetos de continuidade do negócio (valores abaixo de R$ 5 milhões, por pro-
jeto). Dentre as iniciativas, destacam-se os projetos voltados à continuidade operacional, saúde e segurança, 
redução dos impactos ambientais e melhorias de processos. Foram aplicados R$ 257 milhões em projetos de 
grande porte (com valor acima de R$ 5 milhões, por projeto). Dentre eles se destacam o sistema de gestão de 
águas pluviais (Stormwater Management) para ser posto em operação em 2027, aquisição de alguns novos 
compressores para serem implantados em 2026, finalização dos transportadores e filtros de manga da área 
de fábrica de anodo (denominada Wave 1) na área do Carbono e adequações nos sistemas de drenagem, 
abatimento de poeira e no piso de acesso na Área 49 (Companhia Docas do Pará – CDP). Outros R$ 405 
milhões foram investidos em programas especiais, como as reformas de cubas da Redução (R$ 357 milhões), 
dos fornos de cozimento de Anodo (R$ 33 milhões) e dos fornos de espera da Fundição (R$ 15 milhões).O 
volume total de investimentos em 2025 foi 19.31% (R$ 137 milhões) maior que o aplicado em 2024, devido 
principalmente ao maior nível de investimento em projetos estratégicos A Albras manteve investimentos de R$ 
333 milhões nas empresas de geração de energia renovável Boa Sorte Comercializadora de Energia S.A. e 
Vista Alegre Comercializadora de Energia S.A. Essas empresas obtiveram em 2024 a liberação da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) para a operação comercial e, através da estrutura de autoprodução por 
equiparação, a partir de 01 de janeiro de 2025 passaram a fornecer parte da energia consumida pela Albras 
nas suas operações industriais. Segurança e Saúde:  Ano de Transformação e Reforço do Compromisso com 
a Proteção da Vida Em 2025, a Albras manteve o avanço consistente de suas iniciativas voltadas à saúde, 
segurança e bem-estar de empregados próprios e empregados terceiros, reforçando seu compromisso com a 
sustentabilidade da performance operacional e a gestão estruturada de riscos. O Programa Vida Saudável 
permaneceu como iniciativa estratégica para promoção da saúde integral, atuando nas dimensões física, 
mental e social. Ao longo do ano, o programa ampliou o engajamento da força de trabalho no fortalecimento 
dos controles preventivos e na adoção de hábitos saudáveis. Em comparação a 2024, foram observados 
avanços relevantes, incluindo a redução de 11% no Sick Leave, além de melhorias em indicadores associados 
a riscos cardiovasculares, como colesterol alterado (-3%), triglicerídeos alterados (-4%) e dislipidemia (-2%). 
Adicionalmente, a população com peso normal manteve-se estável, evitando crescimento nos índices de so-
brepeso e obesidade. A iniciativa Vida Saudável: Movimente contribuiu diretamente para esses resultados, 
reunindo 325 participantes ativos na prática regular de atividades físicas. Na frente de segurança operacional, 
a Albras encerrou 2025 com taxa de frequência de acidentes registráveis de 0,77, o melhor resultado dos últi-
mos cinco anos. Esse desempenho reforça a efetividade da estratégia de segurança estruturada em três pila-
res principais: Educação, Liderança Visível e Ações Estruturadas. Também foi registrada redução significativa 
dos incidentes de alto risco (HRI), que passaram de sete ocorrências em 2024 para três em 2025, represen-
tando diminuição de 57%. A evolução da performance foi impulsionada pelo fortalecimento das práticas pre-
ventivas e pela ampliação do foco das análises de incidentes para severidade potencial, fortalecendo a capa-
cidade organizacional de antecipação de riscos. Nesse contexto, os oito grupos dedicados desempenharam 
papel estratégico na implementação de melhorias técnicas e organizacionais, alcançando 99,84% de conclu-
são das 127 ações planejadas até o encerramento do ano. Campanhas educativas voltadas às tendências e 
lições aprendidas dos incidentes também contribuíram para o fortalecimento da disciplina operacional entre 
líderes e empregados. O desenvolvimento da capacidade da liderança permaneceu como prioridade estraté-
gica. A Albras reforçou o conceito de Liderança Visível por meio do aprimoramento de processos estruturados 
de coaching gerencial, com foco na qualidade e consistência da execução dos Fatality Risk WOC (FRWOC) 
- que são auditorias de protocolos críticos de alto risco. A aplicação da metodologia Three in a Row – na qual 
leva a campo três níveis organizacionais para troca de perspectivas - ampliou o alinhamento entre os diferen-
tes níveis de liderança, promovendo observações conjuntas de segurança e feedbacks estruturados com base 
na análise sistemática dos registros no sistema corporativo Synergi. Como inovação, foi incorporada a ferra-
menta de inteligência artificial denominada “Zeloso”, que passou a apoiar o processo de coaching por meio de 
relatórios analíticos semanais, contribuindo para maior agilidade e consistência no desenvolvimento da lide-
rança. Complementarmente, a realização de mesas redondas com empregados próprios e empregados tercei-
ros fortaleceu a escuta ativa e a capacidade de resposta rápida às tendências e riscos identificados nas ope-
rações. No pilar de Educação, a Albras implementou avanços relevantes no desenvolvimento das capacidades 
da força de trabalho, especialmente entre empregados terceiros. O processo de integração foi reformulado 
para promover treinamentos unificados entre empregados próprios e terceiros, fortalecendo padrões operacio-
nais e alinhamento cultural. Os treinamentos mandatórios foram revisados com a incorporação de lições 
aprendidas e metodologias baseadas em simulação prática, apoiados pela implantação de um centro dedica-
do de treinamento em saúde e segurança, com instrutores especializados e simuladores técnicos. Campa-
nhas educativas, podcasts e encontros regulares com a liderança sênior complementaram as iniciativas de 
disseminação do conhecimento e fortalecimento da cultura de segurança. As Ações Estruturadas também 
avançaram por meio da revisão do processo de permissão de trabalho, conduzida de forma colaborativa entre 
as áreas de operação, manutenção e contratados, resultando em documentação mais simples e eficaz no 
controle de riscos. Adicionalmente, a Albras reforçou a aplicação da hierarquia de camadas de controle nas 
análises de incidentes, direcionando a priorização de controles de engenharia como solução preventiva mais 
sustentável, incluindo iniciativas de padronização de equipamentos. O engajamento dos empregados próprios 
e terceiros na cultura de segurança também foi fortalecido por meio de campanhas corporativas, como o Abril 
Verde e a SIPAT 2025, realizadas sob o tema “Segurança por Escolha, Segurança com o Coração”. Essas 
iniciativas promoveram experiências educativas e interativas, incluindo estações temáticas de aprendizagem, 
competições educativas, iniciativas culturais e programas de envolvimento das famílias, reforçando a respon-
sabilidade compartilhada pela segurança além do ambiente de trabalho. Na frente de Prevenção de Perdas e 
Continuidade de Negócios, a Albras continuou fortalecendo sua resiliência operacional. Ao longo de 2025, 
foram concluídas 16 recomendações da companhia seguradora, elevando o Risk Profile para 91,56% de 
aderência às expectativas corporativas, representando evolução de 2,27% em relação a 2024. Foram realiza-
dos simulados operacionais e exercícios executivos abrangendo cenários críticos, incluindo eventos relacio-
nados à integridade do barramento e situações de blackout operacional. Como resultado, 81% das oportuni-
dades de melhoria identificadas em simulados e exercícios realizados desde 2022 foram implementadas, 
fortalecendo a capacidade organizacional de resposta e recuperação. Para 2026, a Albras manterá o foco na 
sustentação dos avanços conquistados, com ênfase no fortalecimento contínuo da liderança e na ampliação 
das ações estruturantes de controle de riscos originada da metodologia FRWOC. O FRWOC é uma prática 
formal de liderança voltada à gestão de riscos críticos. Por meio da presença sistemática da liderança nas 
áreas operacionais, promove-se a identificação de exposições críticas, a verificação da eficácia dos controles 
existentes e o diálogo direto com as equipes, fortalecendo a cultura de prevenção e a responsabilidade com-
partilhada sobre riscos de alto potencial. A Companhia permanece comprometida com a evolução contínua de 
sua cultura de saúde, segurança e gestão de riscos, contribuindo para a confiabilidade operacional de longo 
prazo e para a geração sustentável de valor. Meio Ambiente: visão geral da gestão ambiental em 2025 A 

Albras reafirma seu compromisso contínuo com a conformidade legal e com a gestão responsável de seus 
aspectos ambientais. Em abril de 2025, a Albras recebeu a renovação da Licença de Operação do Posto de 
Abastecimento sob Nº 15356/2025 (processo nº 21764/2024), emitido pela Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS/PA), que autoriza o armazenamento de combustíveis para uso interno. 
No exercício de 2025, a Albras obteve, pelo oitavo ano consecutivo, a certificação Selo Ouro no Programa 
Brasileiro GHG Protocol (PBGHG), tendo atingido o valor de 3,265 tCO2e/t Al (ano base 2024). A referida dis-
tinção atesta o nível máximo de conformidade no inventário de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), 
tendo sido integralmente validada por processo de auditoria de terceira parte independente, em conformidade 
com as normas vigentes. Este marco reitera a consistência da estratégia de descarbonização da companhia 
e sua maturidade operacional. A estabilidade e a eficiência dos processos asseguraram os resultados de 
emissões atmosféricas abaixo dos limites legais. Em 2025, o valor médio de emissão de flúor total foi de 0,694 
kg FT/tAl, enquanto o material particulado apresentou média de 2,349 kg MP/tAl. Ambos os indicadores regis-
traram conformidade com os limites legais e, ainda, redução em relação às emissões medidas em 2024. A 
Albras mantém uma gestão de resíduos sólidos alinhada às normas ambientais e aos princípios de economia 
circular, priorizando reciclagem e reaproveitamento de materiais, de modo que em 2025 cerca de 50% dos 
resíduos gerados foram reutilizados internamente. Em 2025, a Albras foi recertificada no Programa Zero Was-
te to Landfill (ZWL), de acordo com auditoria de terceira parte independente realizada, a qual avaliou as práti-
cas adotadas, os dados apresentados e a tecnologias aplicadas ao tratamento e destinação dos resíduos 
sólidos. Por meio da gestão de resíduos sólidos focada em reuso e reciclagem, a antiga Área de Disposição 
de Resíduos Sólidos (ADRS) da empresa, pelo 15º ano consecutivo, permaneceu sem recebimento de qual-
quer destinação de resíduo em 2025. Em parceria com a Alunorte e com a Mineração Paragominas (MPSA), 
a Albras contribui para a iniciativa do Tecnossolo na MPSA: todo o resíduo orgânico gerado no refeitório da 
Albras é direcionado a processo de compostagem, gerando-se o material torta orgânica, o qual é direcionando 
para aplicação em áreas de reflorestamento. Por meio dessa iniciativa, a Albras garante que resíduos orgâni-
cos que seriam incinerados sejam transformados em material nutritivo para solos estéreis. O controle quanti-
tativo e qualitativo dos recursos hídricos é um importante critério de monitoramento contínuo da água utilizada 
na unidade. A captação é realizada por poços tubulares, destinados ao consumo humano e ao uso industrial, 
conforme outorga emitida pela SEMAS/PA. Em 2025, o consumo total registrado foi de 757.813,00 m³, estan-
do em conformidade com o volume outorgado pelo órgão ambiental. Este consumo representa redução de 
cerca de 4% no consumo hídrico em relação ao ano de 2024 e é um indicador positivo de eficiência operacio-
nal e da otimização da captação da água subterrânea. A eficiência do tratamento de efluentes é essencial para 
assegurar a integridade ambiental, prevenir impactos e manter a continuidade do desempenho operacional. A 
Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) da companhia recebe os efluentes sanitários da planta, e garante que 
o processo de tratamento esteja em conformidade com os padrões legais e as condicionantes da licença de 
operação. Em 2025, a ETE registrou eficiência média de 94,68% na redução da Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO), demonstrando a eficácia do sistema de tratamento. A Albras mantém procedimentos opera-
cionais estruturados para assegurar o controle ambiental em suas operações industriais e portuárias, alinha-
dos às diretrizes e normas aplicáveis. A manutenção e atualização dos planos de emergência são fundamen-
tais para garantir prontidão operacional e resposta rápida em eventuais situações críticas. Em 2025, em 
conformidade com o cronograma estabelecido, foram realizados os simulados previstos no Plano de Atendi-
mento à Emergência (PAE) e no Plano de Emergência Individual (PEI), reforçando a validação dos cenários 
de emergência, a adequação das premissas técnicas definidas e preparo adequado das equipes de seguran-
ça e meio ambiente para atuação, se necessário. Recertificação nas Normas ISO e Manutenção da Certi-
ficação ASI Em 2025, a Albras concluiu com êxito o processo de recertificação nas normas ISO 9001 (Gestão 
da Qualidade), ISO 14001 (Gestão Ambiental) e ISO 45001 (Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional), 
bem como manteve sua certificação na norma Aluminium Stewardship Initiative (ASI – Padrão de Performan-
ce), alcançando o resultado de zero não conformidades no processo de auditoria. A manutenção dessas cer-
tificações reafirma a aderência dos sistemas de gestão da Companhia aos requisitos internacionais aplicáveis 
e evidencia o compromisso contínuo com elevados padrões de desempenho nas dimensões ambiental, social 
e de governança (ESG). Os resultados obtidos refletem a maturidade dos processos internos, a adequada 
implementação dos controles e a consistência das rotinas das áreas operacionais e gerenciais, em alinhamen-
to com as melhores práticas globais da indústria do alumínio. Esses resultados contribuem para a sustentação 
da performance operacional da Companhia e para a continuidade de suas operações de forma responsável, 
segura e alinhada aos princípios de qualidade, sustentabilidade e gestão de riscos. Recursos Humanos Até 
dezembro de 2025, o total de empregados próprios na planta era de 1578. No mesmo período, o efetivo de 
terceiros atingiu 2.654 pessoas, considerando empregados terceiros fixos (serviços), pontuais e aqueles para 
suporte dos projetos em implementação. Durante o ano de 2025, foram realizadas 258 sessões de treinamen-
tos e capacitações presenciais e on-line, somando 43.389 horas totais e 29,7/HHT (hora/homem treinada), 
com o investimento de R$ 2.132.713,00, entre treinamentos normativos e técnico-específicos. Além disso, 
seguiu-se, durante o ano, outras iniciativas de treinamento para liderança, reforçando comportamentos essen-
ciais para fortalecimento da cultura de segurança e excelência operacional. Destaque para o evento “Jornada 
de desenvolvimento da Liderança Albras – Qual foi sua evolução como líder?”, que consolidou a estratégia de 
desenvolvimento de liderança da Albras em 2025. Em se tratando da remuneração variável anual, a Albras 
teve o desafio de estabelecer metas que projetavam um ano completo de produção e foi apresentado um 
painel ao Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Mat. Elétrico do Município 
de Barcarena (Simeb) e aprovado em meados de junho considerando os anos de 2025 a 2027. A apuração ao 
final do exercício de 2025 resultará no pagamento máximo de 4,25 salários-base, para os empregados que 
não tiveram faltas injustificadas no ano. Em 2025, a Albras iniciou uma nova etapa de desenvolvimento volta-
da ao fortalecimento das competências de seus supervisores e potenciais sucessores. A ação surgiu a partir 
de um mapeamento de necessidades de qualificação, que identificou lacunas técnicas e comportamentais 
essenciais para aprimorar a atuação das lideranças. Como principal resultado, parte dos líderes foi inscrita no 
curso técnico de Metalurgia, desenvolvido em parceria com o IEPAM, alinhando formação prática e aprofun-
damento técnico às demandas da operação. Essa iniciativa reforça o compromisso da Albras com o desenvol-
vimento contínuo da liderança e com a preparação de profissionais capazes de sustentar o crescimento e a 
excelência operacional da empresa. As ações de diversidade realizadas na Albras em 2025 incluíram a parti-
cipação ativa na campanha do mês do orgulho, com rodas de conversa que promoveram diálogos sobre 
identidade de gênero, orientação afetivo‑sexual, interseccionalidade e enfrentamento a vieses e violências, 
além da presença e envolvimento significativo das lideranças no fortalecimento de um ambiente psicologica-
mente seguro e respeitoso; integração à campanha global da Hydro com iniciativas de letramento LGBTQIA+, 
reforçando o uso de pronomes, nome social e conceitos sobre diversidade; promoção da campanha de gêne-
ro, incluindo diálogos sobre autonomia das mulheres, webinars, mobilização de todas as plantas e ações de 
sensibilização que impactaram centenas de pessoas e avanço das agendas do DIP 2025 com foco em gêne-
ro, pessoas com deficiência (PCD), LGBTQIA+, raça e etnia, gerações e saúde mental, alinhadas às metas 
globais e às ações trimestrais programadas, garantindo que a Albras estivesse integrada às iniciativas corpo-
rativas de diversidade e pertencimento ao longo do ano. No tocante à diversidade, a Albras se empenhou em 
aumentar a presença feminina em sua operação durante o ano de 2025 chegando ao percentual total de 
20,72%. A empresa continua focada em ampliar a participação do gênero feminino na organização. Além dis-
so, a Albras mantém a cota legal de pessoas com deficiência (PCD) acima de 5%. Atualmente, temos 5,04%, 
o que equivale a 73 PCDs. A frente de ação 50+ segue sendo um foco de atuação, encerrando 2025 com 215 
empregados desse grupo, incluindo 10 mulheres (4,65%). Ainda no tema diversidade, a Rede de Mulheres da 
Albras consolidou em 2025 um conjunto robusto de entregas que fortaleceram a governança, ampliaram a 
comunicação e intensificaram o cuidado com a saúde, a infraestrutura e o desenvolvimento das colaborado-
ras, incluindo melhorias estruturais , avanços no Cantinho da Mamãe, ações de ergonomia e a disponibiliza-
ção de novos modelos de uniformes ; iniciativas de acolhimento como a criação dos kits Mamãe e Papai e as 
rodas de conversa sobre parentalidade; além da expansão do programa WOC (Walk, Observe and Communi-
cate), com cronograma anual, participação em todas as áreas, foco em ergonomia e infraestrutura, e constru-
ção de uma matriz de atividades críticas. Também se destacaram fóruns, palestras, eventos de integração e 
team building, que fortaleceram a conexão entre mulheres, ampliaram a rede de apoio e contribuíram para o 
desenvolvimento pessoal e profissional, reforçando os pilares de cuidar, fomentar, comunicar e impulsionar 
que orientam a transformação cultural rumo à equidade de gênero na empresa. Em 2025, a Albras concentrou 
seus esforços na execução do plano de ação derivado da pesquisa Hydro Monitor 2024, transformando as 
percepções dos empregados em iniciativas concretas que fortaleceram o clima organizacional, aprimoraram 
processos internos e ampliaram o engajamento das equipes. Esse foco permitiu ganhos importantes, como 
relações mais transparentes entre líderes e empregados, maior senso de pertencimento, melhorias operacio-
nais baseadas em dados e a construção de um ambiente de trabalho mais seguro, saudável e produtivo, 
reafirmando o compromisso da empresa com o desenvolvimento organizacional e a valorização das pessoas. 
Tais resultados podem ser confirmados a partir das pesquisas de clima organizacional, dentre as quais desta-
camos a Great Place to Work (GPTW), na qual a Albras alcançou resultados expressivos em novembro/2025, 
conquistando o 5º lugar entre as empresas da Região Norte e o 35º lugar entre as indústrias em âmbito nacio-
nal, reforçando seu compromisso com um ambiente de trabalho seguro, ético e colaborativo. A participação 
em premiações como o GPTW é estratégica para fortalecer a marca empregadora, atrair e manter talentos e 
orientar melhorias contínuas nas práticas de gestão. Estes reconhecimentos confirmam a confiança dos cola-
boradores na cultura organizacional e reafirmam que as pessoas são a base do sucesso e da evolução sus-
tentável da Albras. Os treinamentos corporativos de Código de Conduta, Procedimentos de Medidas Discipli-
nares e Presentes e Hospitalidades foram fundamentais para fortalecer a cultura ética da Albras em 2025, 
garantindo que todos os colaboradores atuassem com integridade, transparência e alinhamento às diretrizes 
da empresa. Ao reforçar comportamentos esperados, esclarecer limites adequados nas relações com parcei-
ros e orientar sobre critérios justos para lidar com desvios, esses treinamentos contribuíram para um ambien-
te de trabalho mais seguro, responsável e coerente com os valores organizacionais. Além disso, ao alcança-
rem um amplo contingente de empregados ao longo de 2025, reforçaram o compromisso da Companhia com 
o fortalecimento da governança e a consolidação de uma cultura ética sustentável e confiável perante a socie-
dade, clientes e acionistas. Sistema de Gestão Estratégica do Negócio (padrão AMBS) No ano de 2025, a 
Albras manteve seus objetivos plenamente alinhados à estratégia de negócios e de sustentabilidade da Hydro. 

1 Contexto operacional A ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A. (“Companhia” ou “ALBRAS”), com sede na 
cidade de Barcarena, Pará, foi constituída em outubro de 1974 tendo por objetivo principal a industrialização 
e a comercialização de lingotes de alumínio. O Projeto ALBRAS teve a sua construção iniciada em 1981 e 
a sua implantação foi programada em duas etapas de 160 mil toneladas/ano cada uma. Na primeira fase, 
a ativação das cubas eletrolíticas iniciou-se em julho de 1985 e atingiu plena capacidade em dezembro de 
1986. A construção da 2ª fase foi iniciada em outubro de 1987 e a ativação das cubas eletrolíticas ocorreu 
de maio de 1990 a fevereiro de 1991. Em 1993, como fruto de melhorias operacionais implantadas, a capa-
cidade nominal plena foi redefinida passando de 320 mil para 345 mil toneladas/ano. Em dezembro de 2001, 
a Companhia concluiu a expansão de seu parque industrial elevando a sua capacidade de produção para 
460 mil toneladas/ano a partir de 2002.  Em 2025, a Albras produziu 448 mil toneladas de alumínio líquido 
(449 mil toneladas em 2024), sendo 362 mil toneladas (363 mil toneladas em 2024) destinadas à produção 
de lingotes de alumínio primário e 86 mil toneladas (86 mil toneladas em 2024) de metal primário em forma 
líquida. Em 2025 foram comercializadas 454 mil toneladas de alumínio (447 mil toneladas em 2024), as 
quais foram destinadas da seguinte forma: 266 mil toneladas para o mercado externo (233 mil toneladas em 
2024)  e 188 mil toneladas para o mercado interno (214  mil toneladas em 2024). 2  Base de preparação 
e apresentação 2.1 Declaração de conformidade As demonstrações financeiras foram preparadas e es-
tão sendo apresentadas conforme práticas adotadas no Brasil (BR GAAP), incluindo os pronunciamentos, 
interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPCs) e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC).  A diretoria da Companhia autorizou a emissão dessas demons-
trações financeiras em 27 de fevereiro de 2026 estando as mesmas sujeitas à aprovação em assembleia de 
acionistas. Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão apresentadas na Nota Explicativa nº 
4. A Administração da Companhia, confirma que todas as informações relevantes próprias das demonstra-
ções financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e que correspondem às utilizadas por ela na 
sua gestão. 2.2 Base de mensuração As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo 
histórico, com exceção dos seguintes itens abaixo: • instrumentos financeiros derivativos a valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes; • instrumentos financeiros a valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes. 2.3 Conversão da moeda estrangeira a. Moeda funcional e moeda de apresentação Estas 
demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda do principal ambiente econômico 
no qual a Companhia atua (“a moeda funcional). Todas as informações financeiras apresentadas em Reais 
foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. b. Transações 
e saldos As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as 
taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os 
ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de 
câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reco-
nhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo Notas 2025 2024Passivo e patrimônio líquido Notas 2025 2024
Circulante Circulante
	 Caixa e equivalentes de caixa 8 534.638 405.283	 Fornecedores:
	 Contas a receber de clientes: 		  Partes relacionadas 11 182.408 460.743
		  Partes relacionadas 11 207.572 210.389		  Terceiros 18 343.244 412.173
		  Terceiros 9 261.769 250.384	 Obrigação de aquisições de associados
	 Estoques 10 874.507 1.190.097		  Terceiros 20 - 199.180
	 Outras contas a receber com partes relacionadas 11 1.638 1.914	 Empréstimos e financiamentos 21 570.125 636.035
	 Impostos e contribuições a recuperar 12 130.108 129.799	 Arrendamentos 22 34.667 36.176
	 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 12 28.422 25.294	 Impostos e contribuições 22 31.316 40.797
	 Depósito sem garantias 13 - 210.542	 Salários, provisões e encargos sociais 64.825 54.410
	 Instrumentos financeiros derivativos 7.3 108.984 -	 Outras contas a pagar com partes relacionadas 11 55.299 48.170
	 Outros recebíveis 14 19.670 14.015	 Provisões 23 24.017 20.306

2.167.308 2.437.717	 Passivos a pagar de acordo 19 35.582 22.720
	 Instrumentos financeiros derivativos 7.1(c) - 166.539
	 Dividendos a pagar 23 129.310 129.310
	 Outros 4.336 676

Não circulante Não circulante
	 Imposto de renda e contribuição social diferidos 15 376.485 496.806	 Empréstimos e financiamentos 21 1.573.558 1.181.632
	 Impostos e contribuições a recuperar 12 319.219 357.838	 Arrendamentos 22 16.482 36.134
	 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 12 57.696 57.696	 Provisões 23 84.744 80.507
	 Depósitos judiciais 23 6.189 10.077	 Instrumentos financeiros derivativos 7.3.1(b) - 100.886
	 Outros ativos 14 45.538 35.984	 Passivos a pagar de acordo 19 120.167 105.648

805.127 958.401	 Dividendos a pagar 24 323.636 235.715
	 Outros 13.464 12.882

2.132.051 1.753.404
Patrimônio líquido 24

	 Investimentos em coligadas 17 332.536 320.445	 Capital social:
	 Imobilizado 16 2.890.387 2.524.139		  Residentes no país 1.009.244 1.009.244
	 Intangível 984 1.042		  Residentes no exterior 969.666 969.666

1.978.910 1.978.910
	 Reservas de capital 12.611 13.538
	 Reserva de lucros 389.415 359.219
	 Ajuste de avaliação patrimonial 208.226 (90.561)
Total do patrimônio líquido 2.589.162 2.261.106

Total do ativo 6.196.342 6.241.744Total do passivo e patrimônio líquido 6.196.342 6.241.744
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As principais iniciativas estiveram concentradas no fortalecimento da liderança em Segurança e Qualidade, 
por meio do Programa de Desenvolvimento de Líderes, da continuidade dos programas de Operação Autôno-
ma, Acordo Cliente-Fornecedor e Grupos de Melhoria, além da realização do programa anual INOVA – Semi-
nário de Inovação e Tecnologia. Ao longo do referido ano, a Academia AMBS conduziu os treinamentos corpo-
rativos Fundamentos do AMBS (Three Days AMBS), Programa de Desenvolvimento de Supervisores (First 
Line Leadership), voltado às lideranças (gerentes de área e supervisores) e Liderança Técnica (Technical 
Leadership), direcionado a engenheiros e especialistas. O propósito da Academia foi desenvolver novas com-
petências, habilidades e atitudes nos empregados, fortalecendo a mentalidade e a cultura AMBS em todos os 
níveis da Albras, por meio da aplicação de metodologias e ferramentas de gestão. Ao todo, foram capacitados 
1.175 participantes, entre empregados próprios e terceiros, totalizando 390,5 horas de carga horária. Todos os 
treinamentos foram desenvolvidos internamente e ministrados pelo time AMBS, garantindo aderência às ne-
cessidades específicas da organização. O programa de Operação Autônoma apresentou expansão em todas 
as plantas de Tratamento de Gases, promovendo maior controle operacional e fortalecimento das práticas de 
cuidado preventivo. Esse avanço foi um dos destaques das operações em 2025, com avaliações mensais 
realizadas pelo AMBS em todas as áreas e reporte sistemático às gerências sênior. O programa INOVA contou 
com a inscrição de 164 projetos nas seletivas internas das diferentes gerências sênior. Ao final do processo, 
65 projetos foram selecionados para a etapa final, sendo 30 deles reconhecidos na cerimônia de encerramen-
to realizada em dezembro. Comunicação empresarial Saúde, segurança, meio ambiente, gestão, qualidade, 
carreira, recursos humanos, DIP (Diversidade, Inclusão e Pertencimento), GPTW (sigla em inglês que tradu-
zida significa “excelente lugar para trabalhar”), responsabilidade social e a celebração do aniversário dos 40 
anos de operação da Albras foram temas que tiveram grande relevância para as divulgações da empresa, seja 
para a sociedade ou para os empregados próprios e terceiros da companhia.  As campanhas internas e os 
canais de comunicação da Albras abordaram essas temáticas para fortalecer o conhecimento dos times e 
apoiar o diálogo entre as lideranças da empresa e suas equipes. O ano de 2025 foi marcado pela celebração 
dos 40 anos de operação da Albras e um calendário de ações e eventos ocorreu ao longo de todo o ano para 
engajar empregados, familiares e comunidades nesse propósito. Em 2025, a Albras registrou a marca de 407 
notícias positivas veiculadas na imprensa local e nacional, alcançando uma favorabilidade de 82,9%. Uma 
parte significativa do resultado se deve às ações de imprensa especificamente voltadas para a comemoração 
dos 40 anos de operação da empresa. Nas redes sociais, a Albras teve seu conteúdo veiculado nas redes 
sociais da Hydro no Brasil e no perfil do LinkedIn próprio da fábrica. Na rede LinkedIn, a Albras teve um au-
mento de seguidores de 44%, alcançando um total de 29.666 até dezembro de 2025. Foram realizadas 52 
publicações, o que resultou no aumento de engajamento em 1,8% tendo 18.104 interações entre curtidas, 
comentários e visualizações. O ano de 2025, também, foi marcado pela participação da Albras na COP 30. A 
empresa, juntamente com a Hydro, esteve presente na programação da Free Zone Cultural Action com um 
domo que recebeu visitantes que participaram de programações oferecidas pelas empresas, desde cursos e 
treinamentos a ações de ativações das marcas de ambas as empresas. Além disso, o CEO da Albras, Luiz 
Roberto Silva Junior, participou do painel “Materiais Estratégicos e Transição Energética” que discutiu a base 
essencial para o futuro: os insumos que viabilizam a descarbonização. Nossa atuação social A estratégia de 
Sustentabilidade da Hydro no Pará, que inclui a Albras, visa contribuir para o desenvolvimento sustentável do 
território onde a empresa atua, apoiando uma transição justa, com promoção de habilidades, educação e ge-
ração de renda, preservando a biodiversidade da Amazônia, com respeito aos Direitos Humanos, inclusão e 
diversidade. Em 2025, a Albras deu continuidade a diversas iniciativas de desenvolvimento territorial, estrutu-
radas em quatro eixos orientativos de longo prazo: Educação e Habilidades, Trabalho e Renda, Qualidade de 
Vida e Biodiversidade. Além disso, a estratégia de Sustentabilidade contempla ações de curto prazo focadas 
na gestão de riscos e impactos sociais. Para fortalecer suas parcerias com instituições e comunidades locais 
nos municípios onde opera e atender aos padrões da certificação ASI (Aluminium Stewardship Initiative), a 
Albras desenvolve programas socioambientais, ações de engajamento e diálogo social, iniciativas de volunta-
riado e mantém um canal de manifestações para partes interessadas, entre outros investimentos. Programas 
Socioambientais A Albras investe em programas socioambientais com o objetivo de capacitar pessoas e 
promover treinamentos essenciais para a economia do futuro. Um exemplo disso é o cofinanciamento da 
Rede Todos pelo Trabalho, que opera de forma transversal e se articula com outros programas e projetos de 
qualificação profissional em Barcarena. Em 2025, as atividades da Rede Todos pelo Trabalho foram realizadas 
na Vila dos Cabanos na sede da Iniciativa Barcarena Sustentável (IBS), na Talent para cursos de formação, e 
nas comunidades São Francisco, Pioneiro e Vila do Conde. A Secretaria Executiva também articulou ativida-
des complementares na Escola Técnica, que fica em Barcarena Sede, e nas Comunidades Remanescentes 
de Quilombolas (CRQs) Sítio São João, Sítio Conceição, São Sebastião do Burajuba e Sítio Cupuaçu. A Rede 
Todos pelo Trabalho realizou 87 atividades entre reuniões, cursos, ações de formação social e qualificação 
profissional e eventos externos, seja de suporte às operações, seja de articulação para a participação social. 
Outras iniciativas em desenvolvimento, como o Programa ATIVA Barcarena, contribuem com o desenvolvi-
mento e o fortalecimento da agricultura familiar em Barcarena, por meio da promoção da organização social, 
da assistência técnica e da construção de capacidades de forma sistêmica, integrada e continuada. Utilizando 
uma abordagem participativa e colaborativa, o Projeto busca atender diretamente 300 famílias agricultoras, 
promovendo o desenvolvimento sustentável e resiliente de um Sistema Agroalimentar Localizado (SIAL), fun-
damentado nos produtos identificados como potenciais ativos territoriais do município. Em 2025, o número de 
eventos de capacitação que é registrado de forma cumulativa desde o início do projeto e apresentou cresci-
mento contínuo ao longo do ano alcançando 262 eventos de capacitação oferecidos. O Programa de Edu-
cação Ambiental (PEA) capacita agentes multiplicadores ambientais e apoia a gestão de projetos socioam-
bientais, atendendo lideranças e comunidades locais. Além disso, qualifica os atores sociais envolvidos na 
execução e monitoramento do Programa Municipal de Educação Ambiental de Barcarena (ProMEA). O Pro-
grama de Educação Ambiental (PEA) de Barcarena, referente ao exercício de 2025, consolida um período de 
avanços estratégicos fundamentais para a institucionalização da educação ambiental no território. Ao longo do 
ano, o programa cumpriu com êxito o objetivo de construir ambientes educomunicativos voltados ao engaja-
mento e à capacitação de diversos segmentos sociais, incluindo ações voltadas especialmente às Comunida-
des Remanescentes Quilombolas (CRQs), estabelecendo bases sólidas para uma governança participativa e 
qualificada. O programa atingiu um patamar de maturidade técnica que o posiciona como referência na gestão 
de projetos socioambientais no município, cumprindo as metas quantitativas, com o alcance de 105 beneficiá-
rios diretos e a realização de 52 horas de formação. Fundo de Sustentabilidade Hydro (FSH) A Albras é 
uma das empresas mantenedoras do Fundo Hydro, uma organização independente e sem fins lucrativos. O 
Fundo foi criado em 2019, quando as empresas Hydro, Albras e Alunorte uniram esforços para estabelecer um 
mecanismo financeiro dedicado ao investimento em projetos e ações que promovem o desenvolvimento sus-
tentável local. Para obter mais informações, visite o site: https://fundohydro.org/. Relacionamento com Co-
munidade O engajamento com partes interessadas tem como finalidade estabelecer e fortalecer relações 
estratégicas, pautadas no diálogo, respeito, transparência e confiança. A Albras mantém um relacionamento 
ativo com diversos públicos, abordando temas relevantes para as partes interessadas, tais como, operações, 
voluntariado e programas socioambientais. Para isso, adota a metodologia de escuta ativa, garantindo que as 
demandas identificadas sejam incorporadas ao Plano Anual de Engajamento. O público-alvo dessas iniciati-
vas inclui comunidades tradicionais e não tradicionais, organizações da sociedade civil, formadores de opi-
nião, associações de classe, instituições religiosas, lideranças informais e a população em geral. Em 2025, 
foram realizados 73 diálogos sociais em Barcarena, com a participação de aproximadamente 627 pessoas.
Mecanismo de manifestações O Canal Direto é um mecanismo utilizado pela Albras para receber, registrar, 
responder e gerenciar manifestações de partes interessadas externas. Alinhado às Diretrizes da ONU sobre 
Empresas e Direitos Humanos, esse mecanismo é gerido pela equipe de Direitos Humanos da Diretoria de 
Sustentabilidade da Hydro e da Albras, sendo operado por uma consultoria externa especializada em atendi-
mento. O acesso é gratuito e pode ser realizado pelo telefone 0800 721 0794, pelo e-mail canaldireto@hydro.
com, ou via formulário online no site da Albras (https://albrasaluminio.com.br/sobre-a-albras/#canal-direto). 
Disponível 24 horas por dia, todos os dias da semana, o Canal Direto garante a segurança e confidenciali-
dade das informações registradas. Em 2025, foram registradas e tratadas 73 manifestações  relacionadas 
à Albras. Destas, 22% foram submetidas pelo formulário online, 34% por telefone e 44% por e-mail. Além 
disso, 94,5% dos registros foram identificados e 5,5% anônimos. As principais demandas envolviam assuntos 
comerciais, como aquisição de produtos, interesse em se tornar fornecedor da Albras, questões relacionadas 
a recursos humanos, como diretos trabalhistas e pedidos de visita às operações. Todas as manifestações 
foram analisadas, respondidas e encerradas no Canal Direto, garantindo a resolução adequada das questões 
apresentadas. Voluntariado Corporativo Em 2025, a estratégia de voluntariado da Albras, chamada “Volun-
tários em Ação,” mobilizou empregados, empresas contratadas e seus familiares, promovendo um conjunto 
de iniciativas estruturadas e ações para contribuir com o desenvolvimento sustentável dos territórios onde 
a empresa atua. Entre as ações, destacam-se as aulas de  informática na Ilha São João e aulas de  inglês 
na comunidade Vila Nova, ambas localizadas em Barcarena.  Além disso, foram realizadas ações de apoio às 
festividades culturais da Vila do Conde, incluindo o aniversário da comunidade e o Festival do Peixe. Outras 
iniciativas pontuais ocorreram em parceria com o Poder Público, como a campanha de doação de sangue 
realizada em colaboração com o Hemopa de Abaetetuba. Ao longo do ano, o Comitê de Voluntariado da 
Albras alcançou como resultados: 198 ações realizadas, 3.485 horas voluntárias dedicadas, 1099 voluntá-
rios engajados, 42 Organizações da Sociedade Civil (OSC) e comunidades beneficiadas, 9.894 pessoas 
impactadas diretamente.  Barcarena/PA, 24 de abril de 2026. 
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

 Notas 2025 2024
Receita operacional líquida 25 (b) 6.844.905 5.999.121
Custo dos produtos vendidos e serviços 25 (c) (6.038.432) (5.882.142) 
Lucro (Prejuízo) bruto 806.473 116.979 
Receitas (despesas) operacionais   
	 Com vendas e comerciais 26 (163.307) (159.787) 
	 Gerais e administrativas 26 (245.044) (209.482) 
	 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 26 (226.296) (416.314)
 (634.647) (785.583) 
Lucro (Prejuízo) operacional antes do resultado financeiro 
e impostos 171.826 (668.604) 
Resultado financeiro    
	 Despesas financeiras 27 (292.094) (826.369) 
	 Receitas financeiras 27 313.145 347.535 
 21.051 (478.834) 
Participação nos (prejuízos) das empresas investidas por 
equivalência patrimonial (8.170) - 
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e contribuição 
social 184.707 (1.147.438) 
Imposto de renda e contribuição social:   
	 Corrente 15 (75.175) -
	 Diferido 15 7.657 213.795 
 (67.518) 213.795 
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 117.189 (933.643) 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADOS ABRANGENTES

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
 2025 2024
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 117.189 (933.643) 
Outros componentes do resultado abrangente do exercício   
Itens que não serão reclassificados para o resultado   
	 Investimentos patrimoniais a VJORA - variação líquida no valor justo - 85.939 
	 Investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial 50.358 -
Itens que podem ser subsequentemente reclassificados para resultado   
Hedge de fluxo de caixa 248.430 (285.804) 
Total do resultado abrangente do exercício 415.977 (1.133.508) 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
 Reservas de capital Reservas de lucros Ajustes de avaliação patrimonial

Capital Social 
Subscrito

Especial Lei 8.200/91 
artigo 2º

Reserva 
especial Incentivos fiscais Legal Reserva de lucro 

para expansão Ajuste de avaliação patrimonial Lucros/Prejuizos 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.278.910 14.584 - 177.877 217.011 896.926 109.303 - 2.694.612
Prejuizo líquido do exercício - - - - - - - (933.643) (933.643)
Realização de reservas - (1.046) - - - - - 1.046 -
Hedge Accounting - - - - - - (285.804) - (285.804)
Outros resultados abrangentes do exercício - - - - - - 85.939 - 85.939
Reserva de expansão e investimentos - - - - - (896.926) - 896.926 -
Reserva de incentivos fiscais - - - (35.671) - - - 35.671 -
Emissão de ações ordinárias AGE 26.04.2024 385.000 - - - - - - - 385.000
Emissão de ações ordinárias AGE 01.11.2024 315.000 - - - - - - - 315.000
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.978.910 13.540 - 142.206 217.011 - (90.561) - 2.261.106
Lucro líquido do exercício - - - - - - - 117.189 117.189
Realização de reservas - (929) - - - - - 929 -
Reserva Legal - - - - 5.859 - - (5.859) -
Hedge Accounting - - - - - - 248.430 - 248.430
Outros resultados abrangentes do exercicio - - - - - - 50.358 - 50.358
Reserva de incentivos fiscais - - - 24.338 - - - (24.338) -
Distribuição de Dividendos  AGE 30.12.2025 - - - - - - - (87.921) (87.921)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 1.978.910 12.611 - 166.544 222.871 - 208.227 - 2.589.162

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 
2024 (Em milhares de Reais)

2025 2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 117.189     (933.643)
Ajustes para:
Depreciação e amortização 386.324      322.181 
Imposto de renda e contribuição social diferido (7.657)     (213.796)
Provisões para processos judiciais 8.974       (10.048)
Provisão para participação no resultado 41.923        34.323 
Adesão PROREFIS 53.054                 - 
Provisão utilização do adiantamento fornecedor de energia -        (4.858)
Despesas com Efeito do IPC 89 (7.604)        (5.966)
Operação com derivativos, líquida -          2.620 
Provisão com perdas esperadas 88.582           (574)
Variações monetárias e cambiais, líquidas (256.594)      445.170 
Despesas com juros de empréstimos 174.432      156.628 
Despesas financeiras sobre arrendamentos 8.861        10.194 
Valor residual do ativo imobilizado baixado por alienação 27.655        34.835 
Perda por redução ao valor recuperável de investimento 30.097        14.609 
Resultado da Equivalência Patrimonial 8.170 
Baixa de contratos de leasing encerrados (2.285) (6.432)
Acordo ICMS -      123.193 
Baixa por reavaliação de créditos de PIS/COFINS (28.779)       (24.794)

642.342       (56.358)
Variações em:
Clientes (98.160)     (183.457)
Estoques 280.260     (209.587)
Impostos e contribuições à recuperar 63.961       (22.173)
Outras contas a receber com partes relacionadas 276          1.980 
Depósitos judiciais 4.280        (1.588)
Adiantamento a fornecedor de energia -        63.158 
Depósitos em garantias 199.180                 - 
Outros recebíveis (7.603)       (10.395)
Contas a pagar a fornecedores terceiros e partes relacionadas (348.136)      465.301 
Impostos e contribuições 67.839        11.759 
Salários e encargos sociais a recolher (31.508)        32.254 
Outras contas a pagar com partes relacionadas 7.129       (28.254)
Obrigações com Coligadas -        60.367 
Passivos a pagar de acordo (27.161)                 - 
Outros passivos 4.705        (4.836)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 115.062      174.529 
Juros pagos (178.925)     (136.355)
Imposto de renda e contribuição social pagos (77.320)                 - 
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 501.159       (18.184)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Adições ao imobilizado e intangível (859.743)     (798.873)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimento (859.743)     (798.873)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Pagamento de empréstimos - principal (729.428)     (838.682)
Captação de empréstimos 1.299.095   1.052.236 
Aporte de capital -      700.000 
Custos de transação relacionados a emprestimos e financiamentos (26.933)        (1.678)
Pagamento de arrendamentos (54.795)       (56.176)
Fluxo de caixa proveniente das atividades de financiamento 487.939      855.700 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 129.355        38.643 
Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro 405.283      366.640 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 534.638      405.283 

129.355        38.643 
         As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  

caixa e equivalentes de caixa e outros são apresentados na demonstração do resultado, no grupo Resultado 
Financeiro, como Variações Monetárias e Cambiais Líquidas. 2.4 Uso de estimativas e julgamentos A 
preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas brasileiras que exige que a Adminis-
tração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são 
reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 
As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos signi-
ficativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas na Nota Explicativa 
nº 6. 3 Mudança nas políticas contábeis materiais A Companhia não teve quaisquer alterações em suas 
políticas contábeis em relação às aplicadas nas demonstrações financeiras em e para o exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2024. 4 Políticas contábeis materiais 4.1 Instrumentos financeiros
Ativos financeiros As contas a receber de clientes são reconhecidas inicialmente na data em que foram 
originadas. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente, quando a Compa-
nhia se torna parte das disposições contratuais do instrumento. O reconhecimento do ativo financeiro ocorre 
quando a entidade se torna parte das disposições contratuais do instrumento, com exceção as contas a 
receber de clientes, que são reconhecidas inicialmente na data em que foi originado. No reconhecimento 
inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: Ao custo amortizado e valor justo por meio do 
resultado. Redução ao valor recuperável (Impairment) Perdas de crédito esperadas, quando aplicáveis, 
são reconhecidas em ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.  No modelo de negócios adotado 
pela Companhia, o risco em relação às perdas no saldo do contas a receber é bastante limitado, haja vista 
que uma quantidade significativa das receitas é direcionada para empresas relacionadas. No exercício de 
2025, foi reconhecida provisão de perda, detalhada na nota explicativa nº 9. Para as vendas para terceiros, 
é realizada a análise de crédito onde se determina a capacidade máxima de vendas. Para a qualidade de 
crédito de instituições financeiras, como caixa e aplicações financeiras, a Companhia considera o menor 
rating da contraparte divulgada pelas principais agências internacionais de rating.  Uma perda por redução 
ao valor recuperável é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos fluxos de 
caixa futuros estimados, descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. A abordagem utilizada pela 
Companhia para cálculo da perda de crédito esperada é a simplificada. As perdas são reconhecidas no 
resultado e refletidas em uma conta de provisão. Quando a Companhia considera que não há expectativas 
razoáveis de recuperação, os valores são baixados. Quando um evento subsequente indica uma redução 
da perda de valor, a redução pela perda de valor é revertida através do resultado. Passivos financeiros Os 
passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado. Outros passivos financeiros 
são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa 
de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desre-
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Em 31 de dezembro de 2025 constam no balanço os seguintes saldos: 
2025 Durante o período de 2025

Valor contábil

Em milhares de Reais
Valor 

nominal 
USD

Ativos 
BRL

Passivos 
BRL

Rubrica no balanço 
patrimonial em que 
o instrumento de 

hedge está incluído

Alterações no valor 
do instrumento de 

hedge reconhecidas 
em ORA (BRL)

Imposto Diferido 
reconhecido em 

ORA (BRL) (i)

Inefetividade de 
hedge reconhecida 

no resultado

Valor reclassificado 
da reserva de hedge 

para o resultado

Rubrica no resul-
tado afetada pela 

classificação
Risco Cambial
Contratos de câmbio a termo para vendas altamente 
prováveis 180.000 108.984 Instrumentos Finan-

ceiros Derivativos 108.984 (37.054) - (36.818) Outras Despesas 
Operacionais

2024 Durante o período 
de 2024

Valor contábil

Em milhares de Reais Valor Nominal 
USD Ativos BRL Passivos BRL

Rubrica no balanço 
patrimonial em que o 
instrumento de hedge 

está incluído

Alterações no 
valor do instru-
mento de hedge 
reconhecidas em 

ORA (BRL)

Imposto Diferi-
do reconhecido 
em ORA (BRL) 

(i)

Inefetividade de 
hedge reconheci-
da no resultado

Valor reclassifi-
cado da reserva 
de hedge para o 

resultado

Rubrica no resul-
tado afetada pela 

classificação

Risco Cambial
Contratos de câmbio a termo para vendas altamente 
prováveis 340.000 - 267.425Instrumentos Financei-

ros Derivativos (267.425) 90.924 - 66.791  Outras Despe-
sas Operacionais

conhecimento também é reconhecido no resultado. 4.2 Investimentos em coligadas Uma coligada é uma 
entidade sobre a qual a Companhia possui influência significativa e que não se configura como uma contro-
lada nem uma participação em uma joint venture. Influência significativa é o poder de participar nas decisões 
sobre as políticas financeiras e operacionais da investida, sem exercer controle individual ou conjunto sobre 
essas políticas. Os resultados e os ativos e passivos de coligadas são incorporados nestas demonstrações 
financeiras pelo método de equivalência patrimonial. De acordo com o método de equivalência patrimonial, 
um investimento em uma coligada é reconhecido inicialmente no balanço patrimonial consolidado ao custo 
e ajustado em seguida para reconhecer a participação da Companhia no resultado e em outros resultados 
abrangentes da coligada.  Um investimento em uma coligada é contabilizado pelo método de equivalência 
patrimonial a partir da data em que a investida se torna uma coligada. Na aquisição do investimento em uma 
coligada, qualquer excedente do custo do investimento sobre a participação da Companhia no valor justo 
líquido dos ativos e passivos identificáveis da investida é reconhecido como ágio, que é incluído no valor 
contábil do investimento. Qualquer excedente da participação da Companhia no valor justo líquido dos ativos 
e passivos identificáveis sobre o custo do investimento, após a reavaliação, é imediatamente reconhecido no 
resultado do período em que o investimento é adquirido. Se houver evidência objetiva de que o investimento 
em uma coligada está deteriorado, as exigências da IAS 36 (CPC 01 (R1)) são aplicadas para determinar a 
necessidade de reconhecer qualquer perda por redução ao valor recuperável relacionada ao investimento da 
Companhia. 4.3 Estoques Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois 
o menor. O custo é determinado pelo método da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e 
dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra direta, outros 
custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal), 
excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso 
normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para 
efetuar a venda. 4.4 Imobilizado Terrenos e edificações compreendem, principalmente, fábricas e escritó-
rios. O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico 
inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de 
financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificados. Os custos subsequentes são incluídos 
no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando 
for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser 
mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos 
e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos não 
são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos 
aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:
 Anos
Edificações e instalações fabris 10 a 40
Equipamento de transporte 5 a 10
Máquinas, equipamento, material permanente 4 a 40
Equipamentos informática 5 a 10
Máquinas equipamentos arrendados 1 a 3
Encargos capitalizados 21 a 34
Provisão para restauração ambiental - ARO (cubas) 5
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercí-
cio O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado para seu valor recuperável se o valor contábil do 
ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determina-
dos pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos na demonstração de resultado 
como “outras receitas operacionais”. 4.5 Impairment de ativo não financeiro Os ativos que estão sujeitos à 
depreciação e amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças 
nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é re-
conhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais 
alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do 
impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identificá-
veis separadamente - Unidades Geradoras de Caixa (UGC). Os ativos não financeiros, que tenham sofrido 
impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data 
de apresentação do relatório. Em 2025 e 2024, não foi identificado nenhum indicativo de perda que pudesse 
levar à necessidade da realização do teste de impairment. 4.6 Provisões Uma provisão é reconhecida se, em 
função de um evento passado, a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva presente que possa ser 
estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. 
As provisões são determinadas através do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa antes 
dos impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos es-
pecíficos para o passivo. Os efeitos do desconto a valor presente, são reconhecidos no resultado como des-
pesa financeira. A provisão para restauração ambiental contempla os Rejeitos de Gastos de Cubas (RGC) e a 
restauração de áreas utilizadas como depósito de rejeito. Esta provisão tem como objetivo principal a forma-
ção de valores de curto e longo prazo a serem desembolsados, baseado em estudos técnicos realizados por 
empresa especializada, no momento de encerramento do ativo. A revisão dos cálculos desta provisão aconte-
ce ao final de cada exercício, caso a situação no momento indicar uma necessidade de revisão da provisão. A 
provisão é constituída inicialmente com o registro de um passivo sendo a contrapartida no item do ativo imo-
bilizado a que se refere. O passivo não circulante é atualizado financeiramente pela taxa de desconto atuali-
zada, e registrado contra o resultado do período, em resultado financeiro (variações monetárias e cambiais, 
líquidas). O ativo é depreciado linearmente pela taxa de vida útil do bem principal, e registrado contra o resul-
tado do exercício. O registro das contingências de um determinado passivo na data das demonstrações finan-

ceiras é feito quando o valor de perda pode ser razoavelmente estimado. Por sua natureza, as contingências 
serão resolvidas quando um ou mais eventos futuros ocorrerem ou deixarem de ocorrer. Tipicamente, a ocor-
rência ou não de tais eventos não depende da nossa atuação, o que dificulta a realização de estimativas 
precisas acerca da data precisa em que tais eventos serão verificados. Avaliar tais passivos, particularmente 
no incerto ambiente legal brasileiro, e outras jurisdições envolve o exercício de estimativas e julgamentos 
significativos da administração quanto aos resultados dos eventos futuros. 4.7 Imposto de renda e contribui-
ção social corrente e diferido As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreen-
dem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do 
resultado. O encargo de imposto de renda e contribuição social, com alíquota vigente de 34%, é calculado pelo 
regime de tributação - Lucro Real, determinado por períodos de apuração   mensais com base nas leis tribu-
tárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas. A administração avalia, periodicamente, as posições 
assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às situações em que a regu-
lamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base 
nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social diferi-
dos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de dife-
renças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. 
O imposto de renda e contribuição social diferidos são determinados, usando alíquotas de imposto (e leis fis-
cais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas quando 
o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado. O imposto 
de renda e contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de 
que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os 
impostos de renda diferidos ativos e passivos são compensados quando há um direito exequível legalmente 
de compensar os ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda 
diferidos ativos e passivos se relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tribu-
tável sobre a entidade tributária ou diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos 
numa base líquida. 4.8 Reconhecimento da receita A receita compreende o valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Com-
panhia. A Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é 
provável que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos. A Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de 
cliente, o tipo de transação e as especificações de cada venda. a. Venda de produtos - Alumínio A Compa-
nhia é uma fábrica de eletrólise e fundição que produz e vende lingotes de alumínio primário, alumínio ligado 
e alumínio primário líquido. As vendas dos lingotes de alumínio são feitas nas modalidades DAP (Delivered At 
Place), DAT (Delivered At Terminal), FOB (Free On Board) em navios no Porto de Vila do Conde, para expor-
tação e mercado interno, bem como em caminhões destinados ao mercado doméstico e as vendas de alumí-
nio líquido em modalidade CPT (Carriage Paid To), para vendas apenas no mercado interno. Em relação à 
precificação das vendas realizadas para empresas relacionadas e acionistas, o material é precificado baseado 
no acordo básico de vendas da Companhia e qualquer potencial alteração deverá ser comunicada e aprovada 
pelos acionistas. As vendas da Companhia para outros clientes (empresas não relacionadas), principalmente 
no mercado doméstico, são realizadas diretamente pela Albras, com contratos negociados por agentes comer-
ciais. A validação dos preços e condição de pagamento são realizadas pela gerência da Companhia e subme-
tida ao comitê comercial (integrantes nomeados pelos acionistas) para potencial aprovação.  Para que essa 
venda seja realizada os acionistas cedem à Albras o direito de comercialização de parte do metal, em contra-
partida os acionistas recebem uma comissão sob o volume disponibilizado. 4.9 Instrumentos financeiros 
derivativos e contabilidade de hedge Os derivativos são mensurados incialmente pelo valor justo. após o 
reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são nor-
malmente registrados no resultado.  Derivativos embutidos são separados de seus contratos principais e re-
gistrados separadamente caso o contrato principal não seja um ativo financeiro e certos critérios sejam atingi-
dos. A Companhia designa certos derivativos como instrumentos de hedge para proteção da variabilidade dos 
fluxos de caixa associada a transações previstas altamente prováveis, resultantes de mudanças nas taxas de 
câmbio, e mensurados através de outros resultados abrangentes. No início das relações de hedge designa-
das, a Companhia documenta o objetivo do gerenciamento de risco e a estratégia da aquisição do instrumen-
to de hedge. Adicionalmente, documenta a relação econômica entre o instrumento de hedge e o item objeto 
de hedge, incluindo se há a expectativa de que mudanças nos fluxos de caixa do item objeto de hedge e do 
instrumento de hedge compensem-se mutuamente. 5  Novas normas e interpretações ainda não adotadas 
Na data de autorização destas demonstrações financeiras, a Companhia não adotou as IFRSs novas e revi-
sadas a seguir, já emitidas e ainda não aplicáveis. 5a. IFRS 18 Apresentação e Divulgação das Demonstra-
ções Contábeis IFRS 18 substituirá o CPC 26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica 
a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz os seguin-
tes novos requisitos principais.  • As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em 
cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, a saber, as categorias operacional, de investimento, de 
financiamento, de operações descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a 
apresentar um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará. • As 
medidas de desempenho definidas pela administração (MPMs) são divulgadas em uma única nota nas de-
monstrações financeiras. • Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas 
demonstrações financeiras. Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacio-
nal como ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa operacio-
nais pelo método indireto. A Companhia ainda está no processo de avaliação do impacto do novo padrão, 
particularmente com relação à estrutura da demonstração de lucros e perdas, a demonstração dos fluxos de 
caixa e as divulgações adicionais exigidas para MPMs. A Companhia também está avaliando o impacto sobre 
como as informações são agrupadas nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotulados 

como ‘outros’. 5b. Outras Normas Contábeis Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas 
tenham um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Companhia: • Ausência de conversibilida-
de (alterações ao CPC 02/IAS 21); • Contratos de eletricidade relacionados à natureza (alterações IFRS 9 
IFRS 7 • Classificação e mensuração de instrumentos financeiras (alterações IFRS 9 e IFRS 7) 6  Estimativas 
e julgamentos contábeis críticos As estimativas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada 
período e nas ações que se planejam realizar, sendo permanentemente revistas com base nas informações 
disponíveis. Alterações nos fatos e circunstâncias podem conduzir a revisão das estimativas, pelo que os re-
sultados reais futuros poderão divergir das estimativas. As estimativas e pressupostos significativos utilizados 
pela Administração da Companhia na preparação destas demonstrações financeiras estão assim apresentadas: 
6.1 Imposto de renda e contribuição social diferidos A determinação da provisão para imposto de renda ou 
o imposto de renda diferido ativo e passivo e qualquer provisão para perdas nos créditos fiscais requer esti-
mativas da Administração. Para cada crédito fiscal futuro, a Companhia avalia a probabilidade de parte ou do 
total do ativo fiscal não ser recuperado. A provisão para desvalorização feita com relação aos prejuízos fiscais 
acumulados depende da avaliação, pela Companhia, da probabilidade de geração de lucros tributáveis no 
futuro em que o Imposto de renda diferido ativo foi reconhecido baseada na produção e planejamento de 
vendas, preços de commodities, custos operacionais, planos de reestruturação e custos de capital planejados. 
Em 31 de dezembro de 2025 houve reconhecimento de perda de créditos fiscais que na avaliação da Compa-
nhia não poderá ser recuperado. Vide Nota Explicativa nº15(a). 6.2 Provisão para restauração ambiental O 
cálculo da provisão para restauração ambiental contempla os Rejeitos de Gastos de Cubas (RGC) e restauração 
das áreas utilizadas como deposito de rejeitos. O passivo é reconhecido quando o ativo é construído e está pronto 
para uso ou quando a obrigação for incorrida se imposta em uma data posterior. As variações na valorização do 
passivo constituído são reconhecidas pela mudança no valor presente do passivo e classificadas como parte da 
despesa financeira. Passivos que dependam de evento futuro (por exemplo, o período ou método de liquidação) 
são reconhecidos no valor justo do passivo, se puderem ser razoavelmente estimados. 6.3 Provisão para valor 
recuperável dos ativos (impairment) Anualmente, caso haja eventos ou mudanças nas circunstâncias que 
indiquem que o valor contábil pode não ser recuperável, a Companhia testa eventuais perdas (impairment) nos 
bens do imobilizado.  Os valores recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com 
base em cálculos do valor em uso. Em 2024 e 2025 não houve identificação de “trigger” de impairment. 6.4 
Provisão para processos judiciais A Companhia é parte envolvida em processos administrativos e judiciais, 
oriundos do curso normal de suas operações. Esses processos envolvem assuntos de natureza trabalhista, 
cível, tributária e ambiental, amparados pela opinião e avaliação de expectativas de perdas ou êxitos de seus 
consultores legais externos e assessores jurídicos internos. As provisões para as eventuais perdas prováveis 
são registradas no balanço, e para as contingências de prognósticos possíveis essas são publicadas em nota 
explicativa. 6.5 Instrumentos financeiros Derivativos A Companhia faz uso de derivativos com o objetivo de 
proteção das suas exposições ao risco de moeda estrangeira utilizando a contabilidade de hedge (hedge ac-
counting). A valorização ou a desvalorização do valor justo do instrumento destinado à proteção são registra-
das no Patrimônio Líquido e, à medida que ocorre a realização, é transferido para Resultado. Adicional ao 
hedge, a companhia também faz uso de swap (com o mesmo tratamento do hedge). 6.6 Influência Significa-
tiva A Companhia concluiu ter influência significativa em seus investimentos em coligadas (vide Nota Explica-
tiva nº 17), já que possui a prerrogativa de participar das decisões sobre políticas financeiras e operacionais 
das investidas  7  Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 7.1 Gestão de risco financeiro As 
atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, 
risco de taxa de juros e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco da 
Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos 
adversos no desempenho financeiro da Companhia. A gestão de risco é realizada pela Área Financeira da 
Companhia, segundo as políticas aprovadas pelo Conselho de Administração. A Área Financeira da Compa-
nhia identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros em cooperação com as uni-
dades operacionais da Companhia. O Conselho de Administração estabelece princípios, por escrito, para a 
gestão de risco global, bem como para áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco de 
crédito, uso de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa. 
a. Risco de mercado (i) Risco cambial A Companhia está exposta ao risco cambial decorrente de exposições 
de algumas moedas, principalmente com relação ao dólar Americano (USD). O risco cambial decorre de 
operações comerciais futuras, ativos e passivos reconhecidos. A Administração estabeleceu uma política que 
exige que Companhia administre seu risco cambial em relação à sua moeda funcional. O risco cambial ocorre 
quando operações comerciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidas em moeda diferente da 
moeda funcional da entidade. O resumo dos dados quantitativos sobre a exposição para o risco de moeda 
estrangeira da Companhia fornecido pela Administração baseia-se na sua política de gerenciamento de risco, 
conforme abaixo:

2025 2024
 R$ USD EUR CHF R$ USD EUR CHF
Caixas e equivalentes de caixa 484.583 88.068 - - 272.660 44.032 - -
Contas a receber de terceiros e partes 
relacionadas 174.866 31.700 - - 192.019 31.099 - -
Deposito em garantia - - - - 210.542 34.001 - -
Fornecedores (135.840) (24.687) - - (872.916) (50.139) (7) 419)
Empréstimos e financiamentos (2.143.683) 395.044 - - 1.817.667 (294.410) - -
Exposição líquida do balanço patrimonial (1.620.074) 299.893 - - 2.015.362 (235.417) (7) (419)
Contratos Cambiais Futuros (NDF) 108.984 180.000 - - (267.425) (340.000) - -
Exposição líquida instrumentos financeiros 108.984 180.000 - - (267.425) (340.000) - -

Análise de sensibilidade A Administração da Companhia estima os seguintes efeitos quando aplicados os testes de sensibilidade para cenários que variam de 25% e 50%, a fim de apresentar a parcela de acréscimo na 
deterioração na variável de risco considerada, sobre os valores de empréstimos e financiamento e contratos a termo atrelados ao dólar, separadas pelas dívidas atreladas ao dólar-americano. A Companhia considerou no 
cenário provável as projeções da taxa de câmbio na data do balanço (orçamento aprovado pela Administração), conforme abaixo:
Operação Exposição Risco Ganho/ (Perda) 

Potencial
Cenário 
Provável

Cenário I + 
deterioração de 25%

Cenário II + 
deterioração de 50%

Cenário I - deterio-
ração de 25%

Cenário II - deterio-
ração de 50%

Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar 0,50% 0,63% 0,75% 0,38% 0,25%
Posição Passiva em 31/12/2025 (2.173.683) US$ (2.184.556) (2.187.382) (2.189.99) (2.181.948) (2.179.122)
Impacto no Resultado / Patrimônio Líquido Perda (10.868) (13.694) (8.260) (8.260) (5.434)

Operação Exposição Risco Ganho/ (Perda) 
Potencial

Cenário 
Provável

Cenário I + 
deterioração de 25%

Cenário II + 
deterioração de 50%

Cenário I - 
deterioração de 25%

Cenário II - 
deterioração de 

50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar  (15,38%) (19,22%) (23,07%) (11,53%) (7,69%)
Posição Passiva em 31/12/2024  (1.817.667) US$ (2.097.202)  (2.167.086)  (2.236.969) (2.027.318)  (1.957.434)
Impacto no Resultado / Patrimônio Líquido Perda (279.557) (349.356) (419.336) (209.577) (139.779)

Operação Exposição Risco Ganho/ (Perda)
Potencial

Cenário 
Provável

Cenário I + 
deterioração de 25%

Cenário II + 
deterioração de 50%

Cenário I - 
deterioração de 25%

Cenário II - 
deterioração de 50%

Contratos a termo (NDF)
Dívida atrelada ao dólar 0,50% 0,63%           0,75% 0,38% 0,25%
Posição Ativa em 31/12/2025 108.984 US$ 109.529 109.670 109.801 109.398 109.256
Impacto no Resultado / Patrimônio Líquido Perda (545) (686) (817) (414) (272)

Operação Exposição Risco Ganho/ (Perda) 
Potencial

Cenário 
Provável

Cenário I + 
deterioração de 25%

Cenário II + 
deterioração de 50%

Cenário I - 
deterioração de 25%

Cenário II - 
deterioração de 

50%
Contratos a termo (NDF)
Dívida atrelada ao dólar (-15,78%) (-19,73%) (-23,67%) (-11,84%) (-7,89%)
Posição Passiva em 31/12/2024 (267.425) US$ (225.218) (214.667) (204.115) (235.770) (246.322)
Impacto no Resultado / Patrimônio Líquido Perda (42.206) (52.758) (63.309) (31.655) (21.103)
(ii) Risco de taxa de juros Considerando que a Companhia não tem ativos significativos em que incidam juros, o resultado e os fluxos de caixa operacionais da Companhia são, substancialmente, independentes das mudan-

ças nas taxas de juros do mercado. O fluxo de caixa operacional da Companhia está exposto a taxas de câm-
bio e taxas de juros. Uma avaliação de um potencial impacto da exposição ao risco de mercado é realizada 
periodicamente para sustentar o processo de tomada de decisão em relação à estratégia de gestão de fluxo 
de caixa, que poderá incorporar instrumentos financeiros, incluindo derivativos. A carteira de instrumentos 
financeiros é monitorada mensalmente, capacitando a Companhia a avaliar adequadamente os resultados 
financeiros e seus impactos no fluxo de caixa e a garantir a correlação entre as estratégias implantadas e os 
objetivos propostos. O risco da taxa de juros pode ser observado nas operações de empréstimos de longo 
prazo com taxa flutuante, porém tal exposição não compõe todo o portfólio de dívida da Companhia. Em geral, 
dívida com taxa flutuante em dólares americanos está sujeita às variações da SOFR (Secured Overnight Fi-
nancing Rate). Operações de empréstimos emitidas a taxas fixas expõem a Companhia ao risco de valor justo 
associado à taxa de juros, mas não surtem impacto no fluxo de caixa. A Companhia analisa sua exposição à 
taxa de juros de forma dinâmica. São simulados diversos cenários levando em consideração refinanciamento, 
renovação de posições existentes, financiamento e hedge alternativos. Com base nesses cenários, se neces-
sário, a Companhia define uma mudança razoável na taxa de juros e calcula o impacto sobre o resultado. 
Os cenários são elaborados somente para os passivos que representam as principais posições com juros. 
Análise de sensibilidade A Companhia entende que os efeitos da análise de sensibilidade para seus em-
préstimos e financiamentos atrelados ao dólar como insignificantes uma vez que os mesmos possuem taxas 
contratuais pré-fixadas. b. Risco de crédito Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas 
financeiras caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas 
obrigações contratuais. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, instrumentos financeiros 
derivativos, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes, in-
cluindo contas a receber em aberto e operações compromissadas. Para bancos e instituições financeiras, são 
aceitos somente títulos de entidades com patrimônio líquido acima de 1 bilhão de dólares. No caso de clientes 
todas as entregas da Companhia são feitas aos próprios acionistas, eliminando por completo qualquer risco 
de inadimplência. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, e a administração não 
espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. c. Risco de liquidez A previsão 
de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Companhia e agregada pela Área Financeira. 
Esta Área monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que ele 
tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Também mantém espaço livre suficiente 
em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis a qualquer momento, a fim de que a Companhia não 
quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma de suas linhas de crédito. 
Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento da dívida da Companhia, cumprimento de 

cláusulas, cumprimento das metas internas do quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências 
regulatórias externas ou legais - por exemplo, restrições de moeda. O eventual excesso de caixa, além do sal-
do exigido para administração do capital circulante, é gerido pela Área Financeira. A Área Financeira investe 
o excesso de caixa em contas correntes com incidência de juros, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo 
e títulos e valores mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente 
para fornecer margem suficiente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela abaixo 
analisa os passivos financeiros e  derivativos da Companhia, por faixas de vencimento, correspondentes ao 
período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento 
Passivos Financeiros não derivativos Valor 

Contábil
Menos de 

um ano
Entre um e 
dois anos

Entre dois e 
cinco anos

Em 31 de dezembro de 2025
Fornecedores terceiros e partes relacionadas 525.652 (525.652
Empréstimos e financiamentos 2.143.683 (570.125) (733.926) (839.632)
Outras contas a pagar parte relacionadas 55.299 (55.299) - -
Outros passivos a pagar de acordo 155.749 (35.582) (35.582) (84.585)
Arrendamentos 51.149 (34.667) (16.582) -
Em 31 de dezembro de 2024
Fornecedores terceiros e partes relacionadas 872.916 (872.916)
Obrigações de aquisições de associadas 199.180 (199.180)
Empréstimos e financiamentos 1.817.667 (633.949) (538.567) (645.152)
Outras contas a pagar parte relacionadas 48.170 (48.170)
Outros passivos a pagar de acordo 128.368 (26.414) (26.414) (75.540)
Arrendamentos 72.310 (36.176) (34.859) (1.275)

Passivos Financeiros derivativos Valor 
Contábil

Menos de 
um ano

Entre um e 
dois anos

Entre dois e 
cinco anos

Em 31 de dezembro de 2025
Instrumentos financeiros derivativos
Saída - - - -
Entrada 108.984 108.984 - -
Em 31 de dezembro de 2024
Instrumentos financeiros derivativos
Saída 267.425 (166.539) (100.886) -
Entrada - - -
Os fluxos divulgados na tabela acima, representam os fluxos de caixa contratuais não descontados relaciona-

dos aos passivos financeiros derivativos mantidos para fins de gerenciamento de risco e que, normalmente, 
não são encerrados antes do vencimento contratual. 7.2 Gestão de capital Os objetivos da Companhia ao 
administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer 
retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital 
ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política 
de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exem-
plo, o nível de endividamento. Condizente com outras companhias do setor, a Companhia monitora o capital 
com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital 
total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e 
longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e equivalentes 
de caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço 
patrimonial, com a dívida líquida. 7.3 Instrumentos financeiros Pressupõe-se que os saldos das contas a 
receber de clientes, caixa equivalente de caixa, arrendamentos e contas a pagar aos fornecedores pelo valor 
contábil, esteja próxima de seus valores justos. O valor justo dos passivos financeiros, devido à suas caracte-
rísticas e prazos de vencimentos se aproximam do valor justo.

Valor contábil
 2025 2024
Ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 534.638 405.283
Contas a receber de clientes com partes relacionadas 207.572 210.389
Contas a receber de clientes 261.769 250.384
Outras contas a receber com partes relacionadas 1.638 1.914
Outros recebíveis 19.670 14.015
Outros ativos 45.538 35.984

1.070.825 917.968
Ativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado
Ações Eletrobras (Nível 1) Vide Nota 14 7.014 5.063

7.014 5.063
 Ativos financeiros mensurados por outros resultados abrangentes
Instrumentos financeiros derivativos (Nível 2) Vide Nota 7.1 (b) 108.984 -

108.984 -
Passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 343.244 412.173
Obrigações de aquisições de associadas (a) - 199.810
Fornecedores parte relacionadas 182.408 460.743
Outras contas a pagar com partes relacionadas 55.299 48.170

580.951 1.120.265

 Passivo  financeiros mensurados por outros resultados abrangentes

Instrumentos financeiros derivativos (Nível 2) (b) - 267.425

(a) Refere-se à aquisição de 10% em julho de 2023 do projeto de energia sustentável Vista Alegre Comer-
cializadora de Energia S.A. (b) Refere-se ao “hedge accounting” que em 2024 era um passivo financeiro e 
em 2025 passou a ser um ativo financeiro. Hierarquia de valor justo A tabela acima apresenta instrumentos 
financeiros registrados pelo valor justo, utilizando um método de avaliação. Os diferentes níveis foram defini-
dos como a seguir: • Nível 1 - Preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos e passivos e 
idênticos. • Nível 2 - Inputs diferentes dos preços negociados, em mercados ativos incluídos no Nível 1 que 
são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivados dos preços). 
• Nível 3 - Inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em variáveis observáveis de mercado (inputs 
não observáveis). Operações com derivativos (Non-Deliverable Forwards - NDFs) - O valor justo é calculado 
com base no valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados. As estimativas dos fluxos de caixa futuros 
de taxas pré-fixadas são baseadas em taxas cotadas a preços futuros (forwards). Os fluxos de caixa estima-
dos são descontados utilizando uma curva construída a partir das fontes simulares (Bolsa Brasil Balcão – B3) 
que refletem a taxa de referência interbancária relevante utilizada pelos participantes do mercado para esta 
finalidade ao precificar operações a termo de moeda (NDFs). A estimativa do valor justo está sujeita a um 
ajuste de risco de crédito que reflete o risco de crédito da Companhia e da contraparte. A Companhia possui 
derivativos mensurados pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes classificados como nível 2. 
7.3.1 Instrumentos financeiros derivativos Hedge de fluxo de caixa A estratégia de gerenciamento de 
risco da Companhia visa cobrir riscos relativos às flutuações da moeda dólares americanos versus reais, 
relacionadas às vendas futuras esperadas de Alumínio. Assim, a Companhia designou cerca de 36 operações 
financeiras non-deliverable forward (“NDF”), com as instituições financeiras Itaú Unibanco S.A, Banco BNP 
Paribas S.A e Banco Bradesco. Como um hedge de sua exposição à variabilidade nos fluxos de caixa futuros 
devido às flutuações na taxa de câmbio, garantindo maior estabilidade no fluxo de caixa da Companhia. Para 
fins de teste prospectivo efetivo das operações contratadas, o índice visa medir o grau em que a mudança 
no valor justo, ou no fluxo de caixa do item objeto de hedge atribuível ao risco protegido, é compensado pela 
mudança no valor justo ou no fluxo de caixa do instrumento de hedge.

Em 2025, a Companhia liquidou 24 operações financeiras (24 operações financeiras em 2024), onde apurou 
uma perda de R$ 36.818 (R$ 66.791 ganho em 2024) apropriada em receitas (despesas) operacionais, con-
forme nota explicativa nº 26.
8 Caixa e equivalentes de caixa

2025 2024
Caixa e bancos 486.647 279.194
Aplicações financeiras (i) 47.991 126.089

534.638 405.283
(i) As aplicações financeiras consistem em Certificados de Depósito Bancário (CDBs), com remuneração 
média de 96,25% da variação do Certificado do Depósito Interbancário (CDI) 96,25% em 2024. Os CDBs 
possuem liquidez diária e efetuadas com bancos de primeira linha. Adicionalmente, são resgatáveis a qual-
quer momento, sem perda do rendimento auferido, de acordo com a necessidade de caixa da Companhia.
9  Contas a receber de clientes 

2025 2024
Contas a receber de terceiros - no país 352.131 252.119
Provisão para perdas esperadas - no país (i) (90.362) (1.735)

261.769 250.384
(i) Em 2025, a Companhia reconheceu provisão para perda esperada no montante aproximado de R$ 88 
milhões, considerando a avaliação do risco de crédito de determinado cliente, incluindo situações de recu-
peração judicial, bem como as incertezas existentes quanto às condições de recebimento. A mensuração 
da perda foi realizada com base no modelo de perdas esperadas, conforme requerido pelo CPC 48 / IFRS 
9 – Instrumentos Financeiros, que determina o reconhecimento de perdas de crédito esperadas com base em 
informações prospectivas, na melhor estimativa da Administração e nas evidências disponíveis na data-base 
das demonstrações financeiras. Vide Nota 26.
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 o saldo de contas a receber de clientes é composto da seguinte forma de 
vencimento:
 2025 2024
A vencer 156.709 212.005
Vencido (inferior a 30 dias) 14.695 35.626
Vencido (inferior a 180 dias) 88.630 2.753
Vencido (superior a 360 dias) 1.735 1.735
 261.769 252.119
Conforme apresentado acima, a Companhia possui histórico de majoritário recebimento de seus recebíveis 
dentro do prazo de até 30 dias após vencimento.
10 Estoques
 2025 2024
Produtos acabados 353.171 524.077
Produtos em processo 157.963 217.519
Matéria prima 80.577 104.619
Materiais auxiliares 168.389 154.056
Importação em andamento 151.256 221.245
Provisão para obsolescência de materiais auxiliares (i) (36.849) (31.419)
 874.507 1.190.097
(i) 	Valores relativos à provisão para obsolescência para estoques de materiais de uso e consumo, refletindo 
a potencial perda de valor destes itens. O custo dos estoques, reconhecido no resultado e incluído em “custo 
das vendas”, no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 totalizou R$ 6.038.432 (em 2024 R$ 5.882.142).
11	 Partes relacionadas: a. Transações e saldos Os saldos destas contas estão representados por valo-
res a receber e/ou a pagar relativos a transações comerciais, que têm como base o valor de mercado das 
commodities correspondentes. Todas as transações possuem contratos formais com prazos de pagamento/
recebimento definidos.

2025 2024
 Ativo Passivo Ativo Passivo
Nippon Amazon Aluminium Company Ltd. – NAAC (i) - 221.943 192.019 179.514
Atlas Aluminio S.A. - 232.837 505 192.068
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. 954 42.462 1.481 147.795
Mineração Paragominas S.A. - - 28 30.120
Hydro Aluminium Holdings Ltda - 4.642 - 20.554
Norsk Hydro Brasil Ltda. 684 13.641 312 8.768
Norsk Hydro Energia Ltda. - 39.465 - 82
Norks Hydro ASA - 489 - 332
Hydro Aluminium A.S 174.812 133.965 - 292.919
Hycast AS - 224 - 210
Hydro Energ AS - - - 60
Hydro Extrusion Hungary - - - 1.455
Hydro Extrusion Brasil S/A 32.760 985 17.958 61
 209.210 690.653 212.303 873.938
(i) A variação decorre exclusivamente de efeito temporal, uma vez que as vendas de dezembro de 2025 foram 

integralmente liquidadas dentro do próprio exercício.
Esses saldos com partes relacionadas estão incluídos nas seguintes contas do balanço patrimonial:

2025  2024
Ativo Passivo Ativo Passivo

Ativo circulante
Clientes Partes relacionadas 207.572 - 210.389 -
Outras contas a receber com partes relacionadas 1.638 - 1.914 -
Passivo circulante
Fornecedores partes relacionadas - 182.408 - 460.743
Dividendos a pagar - 129.310 - 129.310
Outras contas a pagar com partes relacionadas - 55.299 - 48.170
Passivo não circulante
Dividendos a pagar - 323.636 - 235.715

209.210 690.653 212.303 873.938
As transações comerciais e financeiras com partes relacionadas são os seguintes:

2025 2024
 Receita Custo/Despesa Receita Custo/Despesa
Venda de Produtos e Serviços
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd- NAAC 2.419.865 - 2.075.121 -
Hydro Aluminium International S.A. 1.341.443 - 892.215 -
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. 1.805 - 1.256 -
Hydro Extrusion Brasil S/A 132.963 - 96.516 -
Mineração Paragominas S/A 5 - - -
Atlas Aluminio S.A 121 - 166.934 -
Compra de matéria prima
Hydro Aluminium A.S - (870.355) - (726.740)
Hydro Aluminium Holdings Ltda - (60.681) - (63.876)
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. - (2.006.299) - (2.185.036)
Outros custos
Hydro Aluminium A.S - (6.793) - (5.861)
Hydro Energi AS - (10) - (59)
Hycast AS  YCA - - - (1)
Norsk Hydro Brasil Ltda - (761) - (636)
Norsk Hydro ASA - (245) - (246)
Hydro Extrusion Hungary Kft. – GIH - - - (22)
Hydro Extrusion Brasil S/A - (61) - -
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd- NAAC - (101) - -
Norsk Hydro Energia - (353.995) - -
Despesas com vendas e comerciais
Norsk Hydro Brasil Ltda - (5.686) - (4.588)
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd- NAAC - (21.168) - (21.944)
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A - - - (179)
Hydro Aluminium A.S - (132) - (55)
Outros
Mineração Paragominas - (26.966) - (32.554)
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. - (5.244) - (2.342)
Hydro Aluminium A.S - (732) - (22.778)
Hydro Extrusion Hungary Kft. – GIH - (16.579) - (5.075)
Hydro Energ AS - (5.362) - -
Hydro Rein Brasil Soluções - - - (329)
Hydro Extrusion Hungary - - - (14.623)
Norsk Hydro Energia Ltda - (104) - -
Norsk Hydro Brasil Ltda - (74.411) - (56.946)
Financeiras e variações cambiais
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd - NAAC 12.233 (19.923) 264 (254)
Hydro Aluminium A.S 22.422 (16.384) 2.321 (15.137)
Norsk Hydro ASA 78 (53) 16 (116)
Hycast AS  YCA 6 - 3 (13)
Hydro Extrusion Hungary 243 (122) 39 (333)
Hydro RG Invest AS - - - (30)
Hydro Energi AS 2 - - -

2025 2024
 Receita Custo/Despesa Receita Custo/Despesa

3.931.186 (3.492.167) 3.234.685 (3.159.773)
Os valores referentes a estas transações estão incluídos nas seguintes contas da demonstração do resultado:
 2025 2024
Receita operacional bruta - venda de produtos e serviços 3.896.202 3.232.042
Custo dos produtos vendidos e serviços (3.299.301) (2.982.477)
Despesas de vendas e comerciais (26.986) (26.766)
Outras receitas / despesas administrativas (129.398) (134.647)
Variações monetárias e cambiais líquidas (1.498) (13.240)

439.019 74.912
Remuneração da administração A remuneração do pessoal chave da administração totalizou R$ 7.377 
(R$ 11.445 em 2024). Os benefícios de curto prazo abrangem, basicamente: a remuneração decorrente dos 
salários, bônus e gratificações pagos nos exercícios informados.
12 Impostos e contribuições a recuperar e imposto de renda e contribuição social a recuperar
 2025 2024
Contribuição para financiamento da seguridade social – COFINS 371.468 401.004
Programa de integração social – PIS 66.282 74.285
Imposto de renda retido na fonte – IRRF 5.916 4.393
Reintegra - decreto 7633 4.168 5.084
Outros 1.494 2.871
 449.328 487.637
Circulante 130.108 129.799
Não circulante 319.219 357.838
Imposto de renda e contribuição social a recuperar
Imposto de renda pessoa jurídica – IRPJ 63.363 60.830
Contribuição social sobre o lucro líquido - CSLL 22.755 22.160
Circulante 28.422 25.294
Não circulante 57.696 57.696
Desde 2011 a ALBRAS passou a contabilizar o Reintegra, que é um benefício as empresas produtoras que 
efetuem exportação de bens manufaturados e podem apurar valor para fins de ressarcir parcial ou integral-
mente o resíduo tributário existente na sua cadeia de produção. O valor será calculado mediante a aplicação 
do percentual que em 2018 foi de 2% e 0,1%, sobre a receita decorrente da exportação de bens produzidos 
pela pessoa jurídica em referência. Foi criado pela Lei 12.546 de 2011 e está regulamentado atualmente pelo 
Decreto Lei 8.543 de 2015 e Decreto Lei 9.393, de 30 de maio de 2018.
13 Depósitos em garantias

2025 2024
Circulante (i) - 210.542

- 210.542
(i) Os valores mantidos em garantia no ativo circulante referiam-se ao investimento em Vista Alegre Comer-
cializadora de Energia S.A.
14  Outros recebíveis e outros ativos Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava 
os seguintes outros recebíveis:	

2025 2024
Recebíveis energia – Mercado de Curto Prazo (MCP) / Cessão (i) 5.290 1.053
Demais recebíveis (ii) 14.380 13.008
Provisão para perdas esperadas - no país - (46)

19.670 14.015
(i) Valores relativos à energia excedente no Mercado de Curto Prazo (MCP) em função da cessão de suas 
sobras contratuais e/ou contabilização e liquidação financeira das diferenças apuradas entre os montantes 
de energia elétrica contratados e consumidos no mercado livre de energia. (ii) Valores correspondem, prin-
cipalmente, a contas a receber com adiantamentos a empregados, antecipações com terceiros e vendas de 
sucatas.
15  Imposto de renda e contribuição social O imposto de renda e a contribuição social diferidos são cal-
culados sobre os prejuízos fiscais do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as cor-
respondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os 
valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas atualmente para 
determinação dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. 
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável 
esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em projeções de 
resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros 
que podem, portanto, sofrer alterações. a. Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e 
da contribuição social A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social pela 
alíquota nominal e pela efetiva está demonstrada a seguir:

2025 2024
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social 184.707 (1.147.438)
Alíquota combinada do imposto de renda e da contribuição social 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas da legislação (62.800) 390.128
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos:
Reintegra 1.279 1.010
Incentivos 1.092 -
Outros (7.089) 12.657
Provisão para ativos fiscais diferidos (i) - (190.000)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício (67.518) 213.795
Corrente (75.175) -
Diferido 7.657 213.795
Alíquota efetiva 37% 35%
Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido decorre não ape-
nas do lucro que pode ser gerado, mas também da existência de receitas não tributáveis, despesas não 
dedutíveis, incentivos fiscais e outras variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido da 
Companhia e o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa da utilização dos 
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21  Empréstimos e financiamentos Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos da Companhia são contratados em dólares americanos e registrados no balanço como abaixo nas modalidades de Antecipação de Contrato de Cambio (ACC), Pré Pagamento de Exportação (PPE) e Empréstimo 4131:
Intituições Financeiras Inicio Vencimento Encargos 

Financeiros Captação Amortização 
Principal

Amortização 
juros

Encargos 
Financeiros Variação cambial 2024 Captação Amortização Principal Amortização juros Encargos Financeiros Variação cambial 2025 Circulante Não 

Circulante 
BANCO DO BRASIL 20/02/2025 27/02/2025 5,84% - - - - - - 85.665 (87.342) (98) 98 1.677 - - -
BANCO BRADESCO 18/03/2025 30/04/2025 7,03% - - - - - - 57.600 (56.608) (371) 371 (992) - - -
BANCO BRADESCO 17/03/2025 30/04/2025 7,26% - - - - - - 58.095 (56.608) (380) 380 (1.487) - -
BRADESCO 09/10/2025 30/03/2026 8,27% - - - - - - 53.380 - - 617 1.644 55.641 55.641 -
BRADESCO S.A - 2022 14/12/2022 16/12/2025 7,13% 217.859 (116.082) (14.466) 14.953 37.550 139.814 - (121.340) (8.876) 9.718 (19.316) - - -
BNP - PARIBAS -2022 28/07/2022 28/07/2025 5,25% a 6,26% 198.288 (111.196) (13.933) 12.242 41.390 126.792 - (110.852) (7.526) 6.290 (14.704) - - -
BANCO SANTANDER -2023 05/07/2023 06/07/2026 7,53% 93.930 (33.058) (8.791) 8.866 21.170 82.117 - (33.935) (6.154) 4.257 (7.461) 38.824 38.824 -
BANCO SANTANDER -2023 05/07/2023 06/07/2026 7,53% 168.457 (60.607) (15.766) 15.835 37.804 145.724 - (62.215) (10.876) 11.061 (13.634) 70.060 70.060 -
BANCO ITAU - 2023 15/09/2023 15/09/2026 7,83% 122.538 (45.243) (12.495) 11.571 29.480 108.125 - (42.942) (7.464) 7.474 (14.519) 50.674 50.674 -
BRADESCO S.A - 2023 30/11/2023 14/11/2026 8,16% 97.400 (33.535) (8.689) 8.514 20.305 84.242 - (34.670) (6.150) 6.836 (11.433) 38.825 38.825 -
BANCO DO BRASIL - JAN_24 08/01/2024 12/12/2028 9,40% 243.100 - (12.876) 27.347 66.515 324.086 - - (39.698) 25.586 (34.495) 275.479 359 275.122
BANCO BNP PARIBAS - FEV_24 02/02/2024 06/08/2025 7,28% 79.224 - (5.903) 7.199 19.853 100.373 - (91.056) (4.998) 3.318 (7.637) - -
BANCO SANTANDER - FEV_24 06/02/2024 10/02/2027 8,84% 84.468 - (4.358) 8.158 20.801 109.069 - (31.860) (7.283) 7.378 (11.743) 65.561 32.547 33.014
BANCO BRADESCO - ABR_24 24/04/2024 26/04/2027 SOFR+3,80% 149.617 - (9.095) 12.509 29.960 182.991 - - (15.685) 14.963 (20.007) 162.262 82.477 79.785
BANCO BRADESCO - JUN_24 26/06/2024 28/06/2028 8,20% 274.000 - (15.064) 15.147 35.615 309.698 - - (32.527) 32.708 (34.612) 275.267 90.937 184.330
BANCO SANTANDER - JUL_24 29/07/2024 30/07/2027 9,30% 96.152 - - 5.057 9.117 110.326 - - (18.291) 10.181 (4.954) 97.262 3.721 93.541
BANCO SANTANDER - JAN_2025 24/01/2025 24/01/2028 7,56% - - - - - - 236.400 - - 15.770 (16.304) 235.866 15.770 220.096
BANCO BRADESCO - ABR_2025 29/04/2025 01/05/2028 8% - - - - - - 169.563 - - 2.939 (4.752) 167.750 2.678 165.072
BANCO SANTANDER - MAIO_2025 29/05/2025 30/05/2028 7,88% - - - - - - 96.067 - (4.296) 4.910 (2.526) 94.155 614 93.541
BANCO ITAU - JUNHO_25 18/06/2025 20/06/2028 6,93% - - - - - - 275.250 - (8.252) 8.941 (130) 275.809 91.479 184.330
JBIC - MUFG 16/12/2025 16/12/2035 6,64% - - - - - - 267.075 - - 636 2.543 270.254 636 269.618
Total 1.299.095 (729.428)       (178.925) 174.432 (214.842) 2.173.688 575.242 1.598.447
Custo de transação dos empréstimos Circulante (5.115)
Custo de transação dos empréstimos Não circulante (24.889)

créditos fiscais não deve ser tomada como único indicativo de resultados futuros da Companhia. (i) Provisão 
para ativos fiscais diferidos Refere-se à provisão de não realização de parte do crédito de imposto de renda 
diferido, tendo como base premissas da Companhia, para os próximos dez anos.
Composição do imposto de renda e contribuição social diferido
 2025 2024
Prejuízos fiscais de imposto de renda 406.147 430.396
Prejuízos fiscais de CSLL 126.449 135.178
Diferenças temporárias:
 Provisão para contingências 27.229 18.890
 Provisão para obsolescências 12.528 10.682
 Provisão para perdas em Investimento 589 1.252
 Provisão para participação dos Resultados 14.254 11.334
 Provisão para perda de ativo 410 410
 Provisão para perdas esperadas 30.723 605
 Provisão para beneficiamento RGC 7.286 10.535
 IFRS 16 – Leasing 567 (919)
Provisão para ativos fiscais diferidos (190.000) (190.000)
Perda(Ganho) com Hedge Accounting (37.054) 90.924
Crédito Exclusão do ICMS na base de cálculo de PIS e COFINS (23.937) (23.937)
Outros 1.294 1.455

376.485 496.806
Os créditos tributários oriundos de prejuízos fiscais, para os quais não há prazo limite para utilização, e das 

diferenças temporárias, foram registrados com base na expectativa de geração futura de resultados tributá-
veis. Em 31 de dezembro de 2025, os ativos fiscais diferidos reconhecidos no balanço patrimonial são de R$ 
376.485 (R$ 496.806 em 2024), pois é provável que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para que 
a Companhia possa utilizar seus benefícios. O valor do prejuízo fiscal acumulado é de R$ 1.420.577 (R$ 
1.517.714 em 2024). Há reconhecido no balanço o valor de R$ 37.054, (R$ 90.924 em 2024) de diferidos 
calculados sobre o Hedge accounting posição ativa em 31 de dezembro de 2025. Vide nota 7.3.1 (b). A 
determinação da provisão para imposto de renda, ou o imposto de renda diferido ativo e passivo, e qualquer 
provisão para perdas nos créditos fiscais requer estimativas da Administração. Para cada crédito fiscal futuro, 
a Companhia avalia a probabilidade de parte ou do total do ativo fiscal não ser recuperado. A provisão para 
desvalorização feita com relação aos prejuízos fiscais acumulados depende da avaliação, pela Companhia, 
da probabilidade de geração de lucros tributáveis no futuro em que o Imposto de renda diferido ativo foi 
reconhecido baseada na produção e planejamento de vendas, preços de commodities, custos operacionais, 
planos de reestruturação e custos de capital planejados. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia constituiu 
provisão no montante de R$ 190.000 referente à projeção de não recuperabilidade do ativo diferido de Imposto 
de Renda e Contribuição Social, oriundo de prejuízos fiscais e bases negativas. Em 31 de dezembro de 2025, 
após reavaliação das premissas e do valuation, não houve alteração na estimativa, tendo em vista que o 
valor de R$ 190.000 permaneceu inalterado. Essa provisão poderá variar na medida em que as estimativas 
de longo prazo mudem.

16 Imobilizado: Composição do saldo
 Terrenos, Edificações e 

Instalações Fabris
Equipamentos de 

transportes
Máquinas, equip. e mat. 

Permanente
 Equip/aplicat. 

informática
Encargos 

capitalizados ARO - RGC Arrenda-
mentos

Total em 
operação

Imobilizado 
em curso

Imobilizado 
total

Saldo em 1º de janeiro de 2024
Custo
Saldo inicial 411.005 31.385 2.347.621 79.080 24.332 35.708 156.933 3.086.064 462.957 3.549.021
Aquisição (i) 123.506 5.856 418.878 4.456 - 7.746 31.028 591.470 205.772 797.242
Transferência - - - - - - - - - -
Baixa (ii) (7.789) (590) (176.340) - - (4.993) - (189.712) - (189.712)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 526.722 36.651 2.590.159 83.536 24.332 38.461 187.961 3.487.822 668.729 4.156.551
Depreciação
Saldo inicial (153.476) (22.641) (1.031.453) (75.600) (12.901) (14.373) (73.826) (1.384.271) - (1.384.271)
Transferência - - - - - - - - - -
Baixa 1.378 177 118.905 - - 4.994 - 125.455 - 1
Ajuste 593 132 6.883 - - - - 7.610 - 7.610
Depreciação/exaustão no exercício (26.469) (3.252) (290.009) (2.919) (1.004) (7.824) (42.120) (373.596) - (373.596)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 (178.567) (25.715) (1.202.557) (78.519) (13.905) (17.203) (115.946) (1.632.412) - (1.632.412)
Saldo contábil, líquido 348.155 10.936 1.387.602 5.017 10.427 21.258 72.016 1.855.409 668.729 2.524.139
Saldo em 1º de janeiro de 2025
Custo
Saldo inicial 526.722 36.651 2.590.159 83.536 24.332 38.461 187.961 3.487.822 668.729 4.156.551
Aquisição (i) 15.767 7.272 458.777 7.461 - 7.864 26.853 523.993 335.749 859.742
Transferência - 3.938 - - - -  (3.938) - - -
Baixa (ii)  (11.777) (540)  (226.720) (1) -  (3.414) -  (242.450) -  (242.450)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 530.712 47.321 2.822.216 90.996 24.332 42.913 210.876 3.769.366 1.004.478 4.773.844
Depreciação
Saldo inicial  (178.567)  (25.715)  (1.202.557)  (78.519)  (13.905)  (17.203)  (115.946)  

(1.632.412) -  (1.632.412)
Transferência -  (3.938) - - - - 3.938 - - -
Baixa (ii) 1.994 - 174.707 - - 3.413 180.260 - 180.260
Depreciação/exaustão no exercício  (29.437)  (4.468)  (331.672)  (3.986)  (1.004)  (10.435)  (50.303)  (431.305) -  (431.305)
Saldo em 31 de dezembro de 2025
  (206.010)  (33.974)  (1.359.522)  (82.505)  (14.910)  (24.225)  (162.311) (1.883.457) - (1.883.457)
Saldo contábil, líquido 324.702 13.347 1.462.694 8.491 9.422 18.688 48.565 1.885.909 1.004.478 2.890.387
(i) As adições foram, principalmente, no grupo de máquinas e equipamentos, em função dos gastos com os revestimentos das cubas, adicionalmente, contratos de leasing (IFRS16) relacionados à equipamentos industriais. 
(ii) As baixas significativas no exercício, ocorreram, principalmente, em função da substituição das reformas das cubas, sucateamento e outros.

a. Teste de Impairment A Administração da Companhia revisa anualmente indicativos de perda, de maneira 
regular, a fim de verificar potenciais perdas por incapacidade de recuperação dos valores contábeis. Em 2025 
e 2024, não foram identificados nenhum indicativo de perda que pudesse levar à necessidade da realização 
do teste de impairment. b. Outras informações A depreciação do período, alocada ao custo de produção e às 
despesas (gerais e administrativas), totaliza R$ 398.839 (2024 - R$ 349.220) e R$ 22.511 (2024 - R$ 16.767), 
respectivamente. 17 Investimentos em coligadas 17a. Saldos patrimoniais As informações sobre o valor 
contábil e participação nos lucros das coligada da Companhia, no encerramento do exercício são como segue:

2025 2024 
  
Participações em coligada 332.536 320.445
 
 332.536 320.445
A Companhia possui participações societárias nas coligadas Boa Sorte Comercializadora de Energia S.A. e 
Vista Alegre Comercializadora de Energia S.A., ambas com 10% de participação no capital votante, avaliadas 
pelo método da equivalência patrimonial, conforme CPC 18 (R2) / IAS 28. Em conformidade com o CPC 01 
(R1) / IAS 36, os investimentos são avaliados quanto à recuperabilidade sempre que identificados indícios de 
perda. No exercício, não foi identificada perda no investimento em Boa Sorte. Em relação à Vista Alegre, foram 
identificados indícios de perda e reconhecida perda por redução ao valor recuperável, conforme detalhado 
na Nota 17.b. 
Nome da coligada Atividade principal Participação e capital 

votante detidos 
Boa Sorte Comercializadora de Energia S.A. Comercialização de energia 10% 
Vista Alegre  Comercializadora de Energia S.A. Comercialização de energia 10% 
Resultado da Equivalência Patrimonial 2025 2024
Boa sorte Comercializadora de Energia S.A 13.466 -
Vista Alegre Comercializadora de Energia S.A 28.722 -
17b. Movimentação

Investimento em Coligadas
2024 Impairment Método pela

Equivalência patrimonial 2025
Boa Sorte
Investimento em coligada 91.070              - 13.466 104.536
Vista Alegre               
Investimento em coligada 229.375 (30.097) 28.722 228.000
Total 320.445 (30.097) 42.188 332.536
Vista Alegre Em dezembro de 2024, com a entrada em operação do projeto e atualização do acordo de 
acionistas, a Companhia passou a exercer influência significativa sobre a investida. Dessa forma, o inves-
timento foi reclassificado de instrumento financeiro mensurado ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes (FVOCI), conforme CPC 48 / IFRS 9, para investimento em coligada, passando a ser avaliado 
pelo método da equivalência patrimonial.
18 Fornecedores terceiros

2025 2024 
Fornecedores no país (i) 336.046 396.861
Fornecedores no exterior 7.198 15.312
 343.244 412.173
(i) Os fornecedores nacionais são relativos à prestação de serviços de terceiros, materiais utilizados na pro-
dução, entre outros.
19 Passivo a pagar de acordo a) Saldos Patrimoniais

Pagamentos mínimos futuros de ICMS Acordo
2025 2024

Menos de um ano 35.582 22.720
Entre um e cinco anos 120.167 105.648

155.749 128.368
Circulante 35.582 22.720
Não circulante 120.167 105.648

b) Movimentação
Saldo em 31 de Dezembro de 2024 128.368
Adições 91.258
Pagamentos (27.161)
Desconto obtido (1.939)
parcela renegociada REFIS 2025 (34.777)
Saldo em 31 de Dezembro de 2025 155.749

Em 2025, a Companhia contratou US$ 179,000 milhões novos empréstimo de longo prazo em moeda es-
trangeira, na modalidade “4131 que é uma linha de credito na modalidade estrangeira destinada a capital de 
giro”  e “ PPE modalidade de credito para empresas exportadoras que antecipa, em moeda estrangeira, o 
valor de vendas futuras ” com os Bancos Santander S.A., Banco do Brasil, BNP Paribas e Banco Bradesco a 
taxa pré-fixada média de 7,3482%.  a.a., já incluído 15% de IR, pagamento de juros trimestrais e semestrais e 
amortizações de principal entre 12ª e 48º mês.  Em 31 de dezembro de 2024 os empréstimos em moeda es-
trangeira (que são predominantes ao portfólio de dívida da Companhia) estão apropriados no Ativo Circulante 
a US$ 95.500 milhões e no Passivo Não Circulante a US$ 191.742 milhões. Em 2025 a companhia firmou 
um contrato de longo prazo no valor de US 122,5 milhões. No que se refere às garantias do empréstimo, a 
instituição garantidora da parcela do JBIC é o próprio JBIC, enquanto a instituição garantidora da parcela do 
MUFG é a NEXI. O desembolso será dividido em 2 tranches: · Tranche A (JBIC): será no valor de US$ 85.750, 
sendo recebido US$ 49.000 em dezembro de 2025, US$ 34.300 foram provenientes do JBIC e US$ 14.700 do 
MUFG, e o restante até 2027; e  · Tranche B (MFUG): será no valor de US$ 36.750, que poderá ser recebido 
até 2027. O valor justo dos empréstimos e financiamentos classificados a longo prazo (não circulante) se 
aproximam ao seu valor contábil, uma vez que o impacto do desconto não é significativo. Em 31 de dezembro 
de 2025 a posição em aberto é a seguinte:

2025
2027 733.926
2028 668.884
2029 em diante 222.034

1.624.844
2024

2025 636.035
2026 1.181.632

1.817.667
O contrato de empréstimo vigente (JBIC) contém cláusulas restritivas (covenants) usuais para operações 
dessa natureza, que estabelecem o cumprimento de determinadas condições econômico-financeiras e con-
tratuais. O eventual descumprimento dessas cláusulas pode ensejar a exigibilidade antecipada da dívida ou a 
alteração das condições originalmente pactuadas. Na data-base das demonstrações financeiras, a Adminis-
tração avaliou o cumprimento das referidas cláusulas e concluiu que não houve descumprimento que impli-
casse reclassificação ou vencimento antecipado da obrigação. 22	 Arrendamentos a. Ativos de direito de 
uso Os ativos de direito de uso são apresentados como ativo imobilizado. Sua movimentação está apresenta-
da na Nota Explicativa nº 16. Passivos de arrendamentos Os efeitos passivos relativos aos arrendamentos 
que anteriormente eram classificados como arrendamento financeiro em conjunto com a classificação contábil 
de ativos de direito de uso mencionados são conforme tabela abaixo:

Pagamentos mínimos 
futuros de arrendamento Juros

Valor presente dos 
pagamentos mínimosdo 

arrendamento
2025 2024 2025 2024 2025 2024

Menos de um ano 39.312 43.894 4.645 7.719 34.667 36.176
Entre um e cinco anos 17.723 37.846 1.241 1.712 16.482 36.134

57.035 81.740 5.886 9.431 51.149 72.310
Circulante 34.667 36.176
Não circulante 16.482 36.134

Em 2025, os arrendamentos apresentaram a seguinte movimentação:
Arrendamentos

Saldo em 31 de Dezembro de 2023 93.695
Adições 24.597
Pagamentos (56.176)
Juros 10.194
Variação Cambial -

Saldo em 31 de Dezembro de 2024 72.310
Adições 24.773
Pagamentos (54.795)
Juros 8.861
Variação Cambial -
Saldo em 31 de Dezembro de 2025 51.149
23	 Provisões e Depósitos Judiciais Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava 
os seguintes passivos e depósitos judiciais:

 Depósitos judiciais Provisões
 2025 2024 2025 2024
Tributárias - 3.293 15.122 13.377
Cíveis - - 5.901 5.207
Trabalhistas e previdenciárias 6.188 6.784 20.608 12.617
Ambiental - - 258 1.882
Restauração ambiental (Nota Explicativa 6.2) - - 66.872 67.730
 6.189 10.077 108.761 100.813
Circulante 24.017 20.306
Não circulante 6.189 10.077 84.744 80.507
A movimentação dos depósitos judiciais e das provisões no exercício de 2025 e 2024 está demonstrada a 
seguir:
 Depósitos judiciais Provisões
Saldo em 31 de dezembro de 2023 9.188 96.667
Adições 1.821 20.411
Pagamentos (1.160) (11.700)
Reversões (133) (15.734)
Atualizações monetárias 361 11.169
Saldo em 31 de dezembro de 2024 10.077 100.813
Adições 547 11.948
Pagamentos (99) (12.174)
Reversões (5.293) (4.730)
Atualizações monetárias 957 12.904
Saldo em 31 de dezembro de 2025 6.189 108.761
a. Natureza das provisões A Companhia é parte envolvida em processos tributários, trabalhistas, cíveis e 
ambientais, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando 
aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses 
processos são estimadas e atualizadas pela administração, amparada pela opinião de seus consultores legais 
externos. A Companhia mantém constituída em 31 de dezembro de 2025 provisões dessa natureza no passivo 
não circulante de R$ 41.889 (R$ 33.083 em 2024). A natureza das obrigações pode ser sumarizada como 
segue: Tributárias - A provisão realizada consiste, principalmente, em discussão sobre a incidência de con-
tribuições previdenciárias sobre previdência complementar e participação nos lucros e resultados pagos pela 
Companhia no período de janeiro de 2001 a dezembro de 2005, assim como, glosas sobre compensação de 
créditos de Contribuição Social ao Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para Financiamento 
da Seguridade Social (COFINS) realizados entre os anos de 2003 e 2013. Trabalhistas - A provisão realizada 
decorre da expectativa de êxito/perda do processo, considerando o valor de cada causa/condenação, sendo 
que as reclamações trabalhistas estão relacionadas, principalmente à: pedidos de verbas rescisórias, horas 
extras, adicional de insalubridade e periculosidade, doença/acidente de trabalho, danos morais e materiais, 
dentre outras. As reclamações trabalhistas envolvem tanto ex-empregados próprios do grupo quanto ex-em-
pregados de empresas contratadas para prestação de serviços. Cíveis - A provisão realizada decorre da 
expectativa de êxito/perda de processos envolvendo o valor de cada causa/condenação, sendo que as ações 
se referem, principalmente a ações de indenização nas quais a Companhia foi condenada por supostos danos 
sofridos com contrato celebrado fornecedor e/ou em ônus sucumbenciais. Processos são classificados como 
prováveis quando há ao menos sentença de primeira instância desfavorável e/ou provas evidentes do pleito 
autoral. b. Restauração ambiental A Companhia tem um passivo ambiental gerado na manutenção das 
cubas eletrolíticas. Este resíduo é denominado de RGC (Revestimento Gasto de Cubas). A composição básica 
é material carbonáceo, oriundo dos blocos catódicos e pasta de socagem e material refratário proveniente dos 
tijolos e concretos. Estes materiais estão impregnados com flúor, sódio e íons cianeto. O saldo desta provisão 
está registrado a valor presente no circulante e não circulante no valor de R$ 27.920 (R$ 32.217 em 2024). O 
montante refere-se ao valor presente da estimativa dos custos totais utilizando uma taxa de desconto médio 
de 11.562%. Adicionalmente, a Companhia mantém uma provisão ambiental para a restabelecimento de uma 
área que era utilizada como depósito de rejeitos. Este montante está registrado no passivo circulante e não 
circulante no valor de R$ 37.720 (R$ 35.513 em 2024) e encontram-se a valor presente sendo atualizado 
mensalmente. A Companhia realizou um estudo mais detalhado sobre resíduos operacionais, aprovado pelo 
Conselho de Administração exclusivamente para fins de análise, sem impactos nas operações da Companhia. 

Foi provisionado o valor de R$ 1.232, para esse estudo. Processos judiciais possíveis de perda, não 
provisionadas no balanço A Companhia tem ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo 
riscos de perda classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores 
jurídicos, para as quais não há provisão constituída, conforme composição a seguir:

2025 2024
Tributárias (i) 612.867 600.842
Ambientais (ii) 1.997.756 2.176.736
Cíveis (iii) 441.980 392.038
Trabalhistas (iv) 5.543 13.760
 3.058.146 3.183.376
	(i) As contingências tributárias referem-se, principalmente, às glosas ocorridas em pedidos de restituição ou 
compensação de créditos do Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para Financiamento da 
Seguridade Social (COFINS) realizados entre os anos de 2005 e 2013 no valor de R$ 101.130 (R$ 100.801 em 
2024), à suspensão/isenção de tributos federais em operações de importação através do regime de drawback 
no valor de R$ 77 (R$ 73.640 em 2024), bem como tributação sobre offtake rights R$ 128,6 (R$ 137.252 em 
2024) além de saldo de R$ 182.8 sobre casos envolvendo ICMS. (R$170.266 em 2024). (ii) As contingências 
ambientais não provisionadas decorrem da expectativa de êxito/perda do processo de acordo com a fase 
atual que se encontra bem como a existência de decisão condenatória, sendo que as ações ambientais estão 
relacionadas, principalmente à pedidos de indenização por danos materiais e morais por alegados danos 
ambientais decorrentes das atividades operacionais da Companhia. (iii) O montante relacionado às contingên-
cias cíveis classificadas como possíveis referem-se, principalmente, a processos envolvendo cobrança por 
fornecedor decorrente de alegados danos sofridos com contrato celebrado com a Companhia e contestação 
da tarifa da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) que foi cobrada dos consumidores livres. Processos 
são classificados como possíveis quando ainda não há sentença de primeira instância e/ou provas evidentes 
do pleito autoral. (iv) A provisão realizada decorre da expectativa de êxito/perda do processo de acordo com a 
fase atual que se encontra, considerando 50% do valor da causa dos processos, sendo que as reclamações 
trabalhistas, estão relacionadas, principalmente à pedidos de verbas rescisórias, horas extras, adicional de 
insalubridade e periculosidade, doença/acidente de trabalho, danos morais e materiais, dentre outras. As 
reclamações trabalhistas envolvem tanto ex-empregados próprios do grupo quanto ex-empregados de em-
presas contratadas para prestação de serviços 24 Patrimônio líquido a. Capital O capital social subscrito 
e integralizado, é 1.978.909.900 ações ordinárias. Sendo 1.009.244.049 de ações Ordinárias Classe “A” e 
969.665.851 de Classe “B”, com valor nominal de R$ 1.00 por ação. Em AGE de 26 de abril e 01 de novembro 
de 2024 foram aprovados respectivamente, em unanimidade e sem ressalva, o aumento de capital  social da 
companhia em R$ 385.000.000 e R$ 315.000.000, mediante a emissão de 385.000.000 e 315.000.000 novas 
ações ordinárias, representadas por 385.000.000 ações classe “A”, e 315.000.000 ações classe “B”, todas 
nominativas e com valor nominal de R$ 1,00. Nova composição do capital social da Companhia após o aporte 
de capital: 

ACIONISTA

POSIÇÃO ACIONÁRIA POSIÇÃO ACIONÁRIA
EM 31/12/2024 EM 31/12/2025

% Ações ordinárias R$ Ações ordinárias
Quantidade Classe Quantidade Classe

Atlas Alumínio S.A. 51 1.009.244 A 1.009.244 1.009.244 A
Nippon Amazon Aluminium Ltd. - NAAC 49 969.666 B 969.666 969.666 B

1.978.910 1.978.910 1.978.910
Reservas de capital A reserva de capital é constituída pela reserva especial prevista no artigo 2º da Lei nº 
8.200/91, originada em 1992 em decorrência de revisão a maior dos valores de ativos imobilizados da época. 
Essa reserva é realizada gradualmente, na proporção da depreciação e da baixa dos respectivos bens rea-
valiados, permanecendo saldo registrado enquanto houver ativos remanescentes com vida útil em curso. Em 
2025, houve absorção de R$ 929 do total da Reserva (em 2024, R$ 1.046). Reserva legal A reserva legal é 
constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício, e não poderá exceder a 20% do 
capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utili-
zada para compensar prejuízo e aumentar o capital.  Em 2025, houve um incremento de R$ 5.859 à Reserva.
Reserva de incentivos fiscais Constituída de acordo com o estabelecido no artigo 195-A da Lei das Socieda-
des por Ações (emendado pela Lei nº 11.638, de 2007); essa reserva recebe a parcela dos incentivos fiscais, 
reconhecidos no resultado do exercício e a ela destinados a partir da conta de lucros acumulados. Esses 
incentivos não entram na base de cálculo do dividendo mínimo obrigatório. Em 2024, houve a absorção de R$ 
35.671 com o saldo de Reservas de Incentivo Fiscal, devido o prejuízo acumulado. Em 2025, houve recons-
tituição de R$ 24.338. Reserva de lucro para expansão A Companhia constitui a reserva de expansão para 
atender a projeto de investimento, conforme disciplinado pelo art. 196 da Lei nº 6.404/76. Esta reserva está 
justificada com o orçamento de capital proposto pela administração da Companhia.  Em 2024, a absorção foi 
no montante de R$ 896.926, zerando o saldo da Reserva. Em 2025, não houve deliberação para reconstitui-
ção da Reserva. Dividendos Intermediários Em AGE de 30.12.2025 os acionistas aprovaram a declaração 
de dividendos no montante total de R$ 87.921, com recursos provenientes dos lucros apurados no exercício 
social corrente, conforme constante do balanço patrimonial levantado em 30 de novembro de 2025, sendo 
certo que tais dividendos deverão ser pagos pela Companhia em 22 de dezembro de 2028. Destinação do 
resultado do exercício A administração proporá aos acionistas, com base na Lei das Sociedades por Ações, 
a seguinte destinação do resultado apurado em 31 de dezembro de 2025:
 2025 2024
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 117.189 (933.643)
Reserva de capital 929 1.046
Prejuízo absorvido pelo saldo da reserva de expansão e investimento - 896.926
Prejuízo absorvido por parte da Reserva de incentivos fiscais - 35.671
Reserva Legal (5.859) -
Reserva de Incentivos fiscais (24.338) -
AGE 30.12.2025 - Dividendos a distribuir (87.921) -
Resultado do exercício a ser destinado: - -
Abaixo, apresentamos a movimentação dos dividendos a pagar no exercício:
Saldo em 31 de dezembro de 2023 365.025
Dividendos pagos -
Dividendos propostos (50%) -
Saldo em 31 de dezembro de 2024 365.025
Dividendos propostos 87.921
Saldo em 31 de dezembro de 2025 452.946
Circulante (a) 129.310 129.310
Não circulante (a) 323.636 235.715
(a) Em AGE de 30 de dezembro de 2025 foi deliberado que os dividendos relativos a segunda parcela do lucro 
de 2021 no valor de R$ 129.310 serão postergados para pagamento até 30 de junho de 2026 e, para o valor de 
R$ 235.714 referente ao lucro do exercício de 2022 serão pagos em 03 parcelas entre junho 2027 a dezembro 
de 2028 e os dividendos do lucro de novembro de 2025 até dezembro de 2028. 25 Outras informações a. 
Receita líquida de vendas de produtos e serviços 

2025 2024
Venda de produtos
Alumínio (i) 7.228.140 6.351.252
Venda de serviços e outros (ii) 40.206 30.842

7.268.346 6.382.094
Impostos
Venda de produtos – Alumínio (419.628) (379.993)
Venda de serviços e outros (3.813) (2.980)

(423.441) (382.973)
Receita operacional líquida 6.844.905 5.999.121
(i) O faturamento do exercício de 2025 apresentou crescimento de 16% em relação ao exercício de 2024. 
A valorização do preço LME (London Metal Exchange) – índice internacional no mercado de alumínio – que 
passou de 2.387 USD/ton em 2024 para 2.606 USD/ton em 2025, representa efeito positivo equivalente a 
+59% da variação total. Além disso, a depreciação do Real frente ao Dólar contribuiu positivamente em +28%, 
considerando a elevação do câmbio médio de faturamento. Considerando um efeito de cutoff (faturamento 
em trânsito ao cliente) de +15%, proveniente de reconhecimento de receita de 2024 maior do que o valor da 
mercadoria a ser reconhecida no próximo período. O volume vendido também registrou crescimento, gerando 
impacto adicional de +5% na receita. Em sentido contrário, a redução do prêmio médio, decorrente do maior 
direcionamento das vendas ao mercado externo, cujo prêmio é inferior ao praticado no mercado doméstico, 
resultou em impacto negativo de -8%. (ii) Em 2025, a Companhia realizou R$ 40.206 (R$ 30.842 em 2024) de 
receita com a cessão de direitos e outros. Deste total, R$ 30.331 (R$ 17.000 em 2024) se refere à cessão de 
energia e o saldo remanescente, de R$ 9.875 (R$ 13.842 em 2024), trata-se da venda de sucata e serviços. 

As vendas de produtos realizadas pela Companhia têm as seguintes destinações:
 2025 2024
Ásia 2.419.864 2.079.723
Europa 1.341.443 892.215
Mercado externo 3.761.307 2.971.938
Mercado interno 3.083.598 3.027.183
 6.844.905 5.999.121
Parte relacionada 3.896.617 3.245.697
Outros 2.948.288 2.753.424
 6.844.905 5.999.121
b. Custo dos produtos vendidos e serviços

2025 2024
Custos fixos
Pessoal (246.324) (218.407)
Material (84.688) (100.545)
Depreciação (398.856) (353.108)
Outros (151.044) (159.021)
Variação de Estoque (i) (297.545) 96.549

(1.178.457) (734.532)
Custos variáveis (ii) (4.859.975) (5.147.610)
Custo dos produtos vendidos (6.038.432) (5.882.142)
(i) Os gastos apresentados nessa linha são compostos pelas variações de estoque de produtos em processo 
e acabado (variação de inventário). Em 2025 o principal motivo dessa oscilação, foi o menor custo do lingote 
provocado pela desvalorização do preço da alumina no mercado mundial. (ii) Os custos variáveis foram im-
pactados pela desvalorização do preço da alumina no mercado mundial.
26	 Receitas (despesas) operacionais 

2025 2024
Vendas e comerciais
Taxas e serviços carga (111.315) (113.897)
Demurrage (7.298) (4.899)
Partes relacionadas (26.986) (26.766)
Depreciação (5.768) (5.552)
Outras (11.940) (8.673)
 (163.307) (159.787)
Gerais e administrativas
Pessoal e benefícios (41.386) (28.151)
Serviços (consultoria, Infraestrutura e outros) (29.710) (54.456)
Tributos (43.553) (20.987)
Partes relacionadas (101.713) (79.606)
Depreciação e amortização (19.941) (14.775)
Remuneração dos administradores (7.377) (11.445)
Outras (1.364) (62)

(245.044) (209.482)
Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas
Provisão (reversão) para contingências, autos de infração e outros (3.097) 8.814
Doações SBI Sustainable Barcarena Iniciative (3.000) (3.000)
Revisão de créditos tributários (i) 31.461 19.755
Cyber security IT (ii) - (27.964)
Despesas incorridas na subestação da linha de redução I - (12)
Reintegra 3.761 2.972
Provisão de obsolescência (5.429) 3.016
Perda / ganho pré-pagamento – Eletronorte - 44.589
PIS/COFINS sobre outras receitas (1.945) (5.022)
Provisão com perdas esperadas. Vide Nota 9 (88.582) 574
Baixa de ativos (27.807) (34.872)
Participação Resultados exercício anterior 1.972 (2.352)
Despesas legal processos ativos e passivos (2.977) (3.899)
Despesas Consultoria Energia - 827
Programa PROREFIS (iii) (43.220) (309.146)
Acordo ICMS (iv) - (79.721)
Mudança de estimativa ARO/RGC Cubas 3.270 1.323
Ganho (perda) com Hedge (36.818) 66.791
Perda impairment projeto energia Boa sorte - (14.609)
Provisão Legacy (1.233) -
Ganho com Alívio retroativo de Energia (v) 19.384
Perda impairment projeto energia Vista Alegre (30.097) -
Depreciação (3) 3.218
Outras (41.936) (81.160)

(226.296) (416.314)
Despesas operacionais (634.647) (785.583)
(i) Em 2025, a revisão das apurações dos créditos tributários de Pis e Cofins, referentes aos últimos 12 meses 
do ano de 2024, impactaram o resultado em R$ 31.461 (R$ 19.755 em 2024). (ii) Pagamento referente a siste-
mas de TI para garantir a segurança das atividades da companhia contra-ataques cibernéticos. (iii) O valor de 
R$ 309.146 corresponde a débitos decorrentes de autos de infração do ICMS, abrangendo diversas situações 
específicas. Entre elas, estão os valores cobrados sobre a TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão), 
CDE/Proinfa (Custos de Desenvolvimento Energético/Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Ener-
gia Elétrica), e excedentes de energia, além de operações de vendas de lingotes, nas quais a SEFA (Secre-
taria da Fazenda) exigia o pagamento antecipado do ICMS. Adicionalmente, estão incluídos nesse montante 
os valores associados à apreensão de mercadorias, devido à cobrança do DIFAL (Diferencial de Alíquota 
do ICMS), em função da situação cadastral de ativo não regular da Companhia. Todos esses débitos foram 
formalmente incluídos no PROREFIS, o Programa de Regularização Fiscal instituído pelo Governo do Estado 
do Pará, com o objetivo de facilitar a regularização tributária e promover a quitação das pendências fiscais. 
Em 2025 foram incluídos R$ 37.791 ICMS sobre outras operações de energia elétrica, que não haviam sido 
incluídas em 2024. (iv) O valor de R$ 79.721 refere-se à adesão ao parcelamento decorrente do comunicado 
de auto regularização da cobrança do ICMS sobre as operações de Energia Elétrica, especificamente da 
TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão). (v) Em 2025 a companhia recebeu R$ 19.384 a título de 
alivio retroativo de Energia, esses valores têm origem em recursos excedentes acumulados no mercado de 
energia, utilizados para compensar parcialmente custos históricos relacionados à exposição no Mecanismo de 
Realocação de Energia (MRE) e encargos de serviços do sistema (ESS). 27 Resultado financeiro

2025 2024
Despesas financeiras
Encargos s/empréstimos e financiamentos (174.432) (156.628)
Variação cambial s/empréstimos e financiamentos(i) - (540.816)
Variação cambial fornecedor exterior parte relacionada(i) (7.281) (15.883)
Variação cambial clientes partes relacionadas (30.717) -
Variação cambial Fornecedor exterior(i) (16.999) (18.174)
Correção monetária sobre contingências passivas (15.161) (18.236)
Juros sobre PROREFIS e Acordo ICMS (11.574) (23.828)
Variação cambial obrigações de aquisições de coligadas (i) (14.876) (23.187)
Juros sobre arrendamentos (8.861) (10.194)
Operações com derivativos embutidos - (2.620)
PIS/COFINS sobre outras receitas financeiras (1.824) (4.610)
Banco pagamentos no exterior (9.532) -
Outras (837) (12.193)
 (292.094) (826.369)
Receitas financeiras
Aplicações financeiras 13.969 33.601
Correção monetária IPC89 7.604 5.966
Juros obtidos 17.059 -
Variação cambial empréstimos (i) 214.842 -
Variação cambial clientes 15.023 -
Variações cambiais 41.886 250.003
Ganhos com atualizações monetárias ressarcimento PIS/COFINS - 58.944
Outras 2.762 (979)
 313.145 347.535
Resultado financeiro, líquido 21.051 (478.834)
(i)	 Em 2025, apesar da captação de novos empréstimos, a desvalorização do dólar junto ao real na maior parte 
dos meses gerou variações cambiais positivas quando comparadas a 2024.

Luiz Roberto Silva Junior Marcos Bemfica Aline Vaskys Rocco
Diretor executivo Gerente executivo financeiro Contadora CRC: 1SP293164/0-9

CNPJ: 05.053.020/0001-44
 ALBRAS - ALUMÍNIO BRASILEIRO S.A.

Em 2024, a companhia aderiu ao PROREFIS, o Programa de Regularização Fiscal instituído pelo Governo 
do Estado do Pará, para regularizar a cobrança do ICMS sobre as operações de energia elétrica. A adesão 
abrange especificamente a TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão), além das cobranças relacio-
nadas à CDE (Custos de Desenvolvimento Energético) e ao PROINFA (Programa de Incentivo às Fontes 
Alternativas de Energia Elétrica).
Em dezembro 2025, a companhia aderiu novamente ao PROREFIS,  para regularizar a cobrança do ICMS 
sobre outras operações de energia elétrica que não haviam sido incluídas em 2024. No caso do ano de 2025 a 

adesão abrange especificamente o ICMS incidente sobre a venda do excedente de energia. O valor referente 
a esse tema foi reconhecido integralmente no balanço, e o pagamento se dará num período de 60 meses.
20 Obrigações de aquisições de coligadas 

2025 2024 
Obrigações de aquisições de coligadas – Terceiros (i) - 199.180 
 - 199.180
(i)  A liquidação do passivo com obrigação com terceiros ocorreu em fevereiro de 2025.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS Aos Ad-
ministradores e Acionistas ALBRAS – Alumínio Brasileiro S.A. Barcarena, Pará Opinião Examinamos as 
demonstrações financeiras da ALBRAS – Alumínio Brasileiro S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as cor-
respondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da ALBRAS – Alumínio Brasileiro S.A. em 31 de dezembro de 2025, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão de-
scritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profissional do Contador e as normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade. Nós 
também cumprimos com as demais responsabilidades éticas, de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração pelas demonstrações financeiras A administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 

financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, di-
vulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base con-
tábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audi-
toria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 

sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e 
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de 
auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócios do 
grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo 
e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Rio de 
Janeiro, 27 de fevereiro de 2026 KPMG Auditores Independentes Ltda. CRC SP-014428/O-6 F-RJ Thiago Ferreira 
Nunes Contador CRC RJ-112066/O-0
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